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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
Al, D I A R I O D E L A MARJIVA. 
H A B A N A 
T E L E G r R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 19 de noviembre. 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n l o s M i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
C o n s e j o . N o h a y n o t i c i a de q u e t r a -
t e n a s u n t o a l g u n o de i n t e r é s p a r a 
C u b a . 
S e h a c e l e b r a d o j u n t a d e m é d i c o s 
por e x i g i r l o e l e s t a d o d e l M a r q u é s 
de l a H a b a n a . L o s f a c u l t a t i v o s lo 
h a n d e c l a r a d o g r a v e , p e r o t o d a v í a 
a b r i g a n e s p e r a n z a s de s a l v a r l o . 
Hamhurgo 19 de noviembre. 
E l S e n a d o h a d i s p u e s t o l a c e l e b r a -
c i ó n d e u n j u b i l e o g e n e r a l , e l d í a 2 5 
d e l c o r r i e n t e , e n a c c i ó n de g r a c i a s 
p o r l a d e s a p a r i c i ó n d e l c ó l e r a e n e s -
t a c i u d a d . 
' K U W I U M VS C O M E R C I A L E S . 
V i t e e n ^ I n r r r , H o r i c m b r e J S , d l-ts 
/>i d e l a f a r d e . 
Onzos ecpaflotaHi Í Í Í Í Í . V Ó . 
Cent, üos, ü *i.sr,. 
Descuento p'apel toniorcial, (H) fípr»t dr 5 i 
O por cielito. 
Cambios sobro Londres, (tOdir. (l)aii(|iieros), 
A$4.85. 
Idem sobre Parts, GO d[v. (Si.imiiieros), A 5 
francos 22. 
Idem sobre Hambnrg», 60 dir . (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados" Unidos, 4 
por ciento, & 115J, ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 5)0, ú S i . 
Regular & Imen reí!no, de - l (i 3. 
Azúcar de miel, de 2i á t¡í. 
Kieles de Cnba, de bocoyes, de 10 lí nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIOOS: 1,150 sacos do azúcar. 
Haotcca (Wllcox), en tercerolas, A $10.25. 
Harina patcnt Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 1 8 . 
Azúcar de remolacha, á 14í , 
Azúcarcentrí íaga, pol. {)(>, í I C j . 
Idem regular retino, de 13i ft 13i6. 
Consolidados, ú 97 5il(>, ex-Interés . 
T'escuenlo, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
(ualro por ciento español, á ( í 3 | , ex-inte-
rés , 
Par-Ss, i ' o v i e m h r e 1 8 
Benta, 3 por 100, ú 99 francos 45 cts., ox-
inter<?s. 
(Queda prohibida la reproducción de les 
t 'egrnmas qw: anteceden, con arreglo a l a r i . 
¡ Üá m i tW A- r*oT>^e<1ad httfilñeiital. 1 
C O T I Z A C I O N E S 
C O B E C H O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
.1 7 D . , oro 
pqpa&o\ según pía 
za, f. y cantidad. 
E S P A S A . . . 1 
I N G L A T K K K A 
KKAN(!f A , 
A I . . ' M A N I A . 
20 .t á 21 p.g P. , oro 
i sjiaáol, á 00 d[v. 
5 7 A 7i p.S P. , oro 
" ' ) tisiiiiiiol, a 3 
¡ 6 4 «! p . § P . , o r o e 8 -
" ' \ pufuil. '¿ ú[v, 
r.v-ri^/>,.i S 10i U 10;' p. í H., OTO 
BSTADOS-ÜXIDOS ] UpSioV, ñ ,\{v. 
o t ó p f c S T O MERCAN- j 9il0 p,g p., ^ 
A Z U C A R E S rOROATlOS. 
Blauco, trenos de Derosde y ¡ 
H^fiféinií, bajo A regular... 
Idem, idem, idem, Ídem, bue-
na á superior 
rdc;t|, idem. idem. id., florete, 
Cugucho, iiifer'un á recular, 
número 8 á 9. (T. 11.) . . . . . , sin rtl)0,;ie¡0I„,8 
Idem, biieno a siipenor, nú-
mero 10 á. 11, idem.. 
Quebrado, iuleripr :í regular, 
número 12 á 11, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, nV 15 íí 1G, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 íl 20, i d . . . ) 
O K N T E t r U G A S DE GUAUAPO. 
Nominal. 
Boeoyes: No bay. 
A Z O C A R DE MIEL. 
Nominal. 
AZÚCAR M A S C A B A D O . 
Común ú regular retino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D E K l l U T O S . — D . Félix Arandia. 
E s copia.—Habana, 19 de noviembre de 1892.—El 
Sindico ProaideutB interino. J o s é M1} de i f o n l a l v á n 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid de 25(Ji ú 256S por 
( 100 y cierra de 2 5 « i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S & 25(H i)0r 100 ' 
P L A T A C Abrió. ^ de 961 á 9GL 
NACIONAL \ Cerró. ) de 96i á 909 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Bai)co Agrfcola 
Banco dpi Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Itegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 
Compafila Unida de los Ferroca-
rriles de CaibariCn 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Matanzas íí Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfucgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hi«pauo-Ame 
rlcana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Beflucría do Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cieufuegos y Villaclar 
Compañía c-lóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emisión) 
Compañía Lonja de V íveres . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferroearril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
ObligacioueH 
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120 Á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
bre do 1892. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
£1 viernes 18 del corriente mes de noviembre, á las 
ocbo de su mañana, y con arreglo íí lo dispuesto 
en el Capítulo 39 de la Instrucción General del R a -
mo, se bará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 421 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro 1,421. 
E l martes 22, á las siete en punto de su mañana, se 
introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, precediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
" Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
(Jeado el de la celebración del referido sorteo, podrán 
Ijasar íí este Negociado los seüores suflcriptorea (i re- ' 
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,422; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 15 do noviembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbro y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral do Hacienda, Francisco Fonlanals. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 22 del corriente mes de noviembre so 
dará principio á la venta de los 12,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,422, que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 2 del 
ontrante mes de deciembre, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. „ 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 de i 
1 do i 
1 do i 
5 de 1.000 
416 de 500 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el 











620 $ 450.000 
oro; el centé Precio de los billetes: E l entero 
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
raionto. 
Habana, 15 de noviembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebast ián Acotla 
Quintana.—\lo . Bno .—El Jefe de la Sección Cen-
tral do Hacienda, Francisco Fontanals. 
JJanco Español de la Isla de Cnba. 
EECOG1DA P E 1-03 BILLETES DE LA EMISION DE 
GUEKRA. 
A fin de dar mayores facilidades á la recogida do 
billetes del Banco Español de la Habana, emitidos 
por cuenta de la Hacienda, ordenada por Real De -
creto de 30 de julio últ imo, he dispuesto que desde el 
día 21 del corriente mes, queden abiertas dos ventani-
llas en el local que ocupa la Sección de Recogida de 
billetes, en las que se cambiarán al públiüo los bille-
tes fraccionarios que se presenten, de 10 de la maña-
na á 2 de la tarde, al tipo de 50 por 100 señalado en el 
referido Real Decreto. 
Habana, 18 de noviembre de 1892.—El Goberna-
dor del Banco, Luc iano P u y a . 
C 1115 5-20 
Sorteo verificado en el dia de hoy, de los números 
de las tanetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que ha de tener lugar en los días lunes, martes, 



















































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 19 de noviembre de 1892.—El Gobernador 
leí Banco, Luc iano Puga. 
C 1115 3-20 
Nombres de los depositantes en Cuentas Corrientes 
que según el sorteo verificado hoy, tienen derecho 
ú canjear billetes en este día, de 11 de la mañana 





































































Sr. D . Pedro Murias. 
Srcs. M. R. Palmus y Cp. 
Sr. D . Francisco Blanco. 
. . . . Enrique Navarrete. 
Sres. E . Armand y Cp. 
Sres. Hcvias y linos. 
Sr. D . M. R. Angulo. 
Sres. Eguillor, Lezama y Cp. 
Sr. D. Pedro Moreda. 
Sres. Noell y Gauma. 
Sr. D . Francisco Barrero. 
. . Francisco González y García. 
. . . . Juan Vega y Menéndez. 
. . Francisco Arenas Will . 
. . . . Francisco Salceda. 
. . . . Patricio Obregón Arenal. 
Sres. Piris y Estrú. 
Sr. 1). Manuel Granda. 
. . . . Ignacio Vázquez. 
. . . . Valeriano Varas. 
. . . . Francisco Carreras Llor^ch. 
. . . . José del Rio Sánchee. 
. . . . Manuel Fernández. 
. . Aurelio Riancho. 
. . . . Manuel Fernández Carolo. 
. . . . José Inclán Alvarez. 
Sres. Marina y Cp. 
Sr. D. Fernando Francisco Váidas. 
. . Enrique Catá. 
. . . . Jerónimo Fernández Alonso. 
. . Antonio Altamira. 
. . . . Luis Robillot. 
Sra. Viuda de Aedo y Cp. 
Sr. D . Ramón Gómez. 
. . Vicente Caamaño. 
. . . . J . Antonio Otero. 
. . . . Cayetano Pardo. 
Sra. D? Toinasa de Cárdenas, viuda de Igle-
sias. ' • 
Sr. D . Vicente González. 
. . Francisco Roig. 
que se anuncia para general conocimiento. H a -
19 <lc noviembre do 1892.—El Gobernador del 
o, Luciano Puya. 
11115 1-20 
BANCO ESPAÑOL I)K L A I S L A D E C U B A . 
U E C A U D A C I O N D E CONTIi l lJUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de esto término 
municipal, que el día 21 del corriente, empezará en la 
Oficina de Recaudación, situada en esto Estableci-
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Urbanas, correspondiente al primer trimestre del 
ejercicio de 1892 A 1893, así como de los recibos de 
ejercicios anteriores, que por modificación de cuotas 
ú otras causas no se hubiesen puesto al cobro en su 
oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des 
de las diez de la mañana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo, terminará el dia 20 
de diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu 
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 14 de noviembre de 1892.—El Sub-Gober 
nador, José I t a m ó n de llaro. 
I D. 1115 8-16 
Orden de la Pinza del día 10 de noviembre. 
S E I Í V I C U ) P A R A E L 20. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 4'.' batallón 
de í'azadores Volunlarios, D. Perfecto Fáez. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 4'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 49 butallón Cazadores Volunta-
' ios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan-
tería do Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 2'.* de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix d.el Castillo. 
Crucero Don Joryc Juan.—DON UBALDO SKRIS 
GKANIER Y BLANCO, Alférez de navio de la A r -
mada, de la dotación del crucero D . Joryc J u a n 
y Fiscal de la sumaria instruida en averiguación 
de las causas qué motivaron la fuga de este buque 
en la lanchita del costado, de los cabos de mar 
de segunda clase Antonio Sánchez Alacias, R a -
món Miguez y Agustín Fandiño ¡Vñllán, en la 
noche del doce al trece de octubre próximo pa-
sado en el puerto de L a Guaira (A'enezuela.) 
Por el presente mi tercer edicto, cito, llamo y em-
plazo á los indicados individuos, para que en el tér-
mino de diez días, á contar desde la publicación del 
presente edicto, se personen en esta Fiscalía á res-
ponder á los cargos que se les hicieren; en la inteli-
gencia que de no voiificailo así, será juzgado en re-
beldía. 
Abordo, Habana, diez de noviembre de mil ocho-
gicutOB noventa y dos.— Ubaldo Soris; 3-15 
C1874 4-GNv 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 21 City of Washington: Nueva-York. 
23 Yucatán: Veracruz y escalas. 
23 City ofAlexandría: Nueva-York. 
. . 24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico yoecalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York, 
26 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
27 C. de Santander: Coruña. 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
28 Teutonia: Veracru/ y escalas. 
29 Ascania: Hambnrgo y escalas. 
30 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 30 Ashíield: Londres y Ambercs. 
. . 17 Yumurí: Nueva-York. 
Dbre. 19 Havre: Ambercs y escalas, 
S A L D R A N . 
Nbre. 20 México: Nueva York. 
. . 20 Montevideo: Coruña y Santander. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
20 Conde de Wifredo: Cádiz y escalas. 
. . 23 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 24 Yucatán: Nueva-York. 
. . 26 City of Washington: Nueva York. 
. . 28 Teutonia: Hamburgos y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
17 Yumurí: Veracruz y escalas: 
30 Ascania: Veracruz y escalas. 
Dbre. 3 Saratoga: Nueva-York. 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 19: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vapor amerioa-
no Olivette, cap. Me Kay, trip. 15, tona. 1,105, 
con carga general, á Lawton Hno. 
— N u e v a York, vapor noruego Konfrode, capitán 
Pederson, trip. 21, tons. G92, con carga general, 
á R. Truffm y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 19: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
N. York, vap. am. Séneca, cap. Stevens. 
N. Orleans, vap. am. Whitney, cap. Staples. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , cu el vapor ameri-
cano Olivette: 
Srcs. D. José de Arellauo, señora y 5 hijos—María 
Ramos—Cayetano Alvarez—José B . Alonso—León 
Andueyo—Valentín Vieta—E. Cabada—O. Atem-
berg—J. Briggo y señora—L. Blun—B. Pidal—J. 
Nalen—Francisco Rienda—M. Rionda Goidora— 
Navet C. Saillard—J. Vincent—J. Sabino Gutiérrez 
—Balbina Valdés—Eduardo Pajarín—Ana Luisa 
Delgado y 4 hijos—Joaquín Marqués—Manuel Sal-
gado—Mercedes Ramona Valdés y 2 hijos—Teresa 
García—Teresa T . García—Valentín Sirbernnan— 
Desiderio Garcías—María Lot—Teresa García—Hi-
ginio Grillo—Félix Vázquez—Teresa Echevarría— 
Sixto Virginia—Josefa Monteresi—Canda Monteresi 
—Paula Valdés—Jesé Abad—Luciano Busto—Do-
mingo Escuela—Federico Angulo—Alberto Rodrí-
guez—Scverino Ibennes—Nicolás Casáis. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . A. Ettíngcr—J. Hoffman—C. D . Wal la -
ce—J. F . Meirles—Carlos Valdés—W. J . Doop—J. 
F . Staford—M..Bysir—Manuel Fernández—Felicia 
del Valle é hija—Aurelio S. Valle—Juan Fernández 
—Kmilio Formes—María G. Cabada—Mercedes O. 
Cabada—Valentín Rodríguez—Francisco Rodríguez 
—Diego Sosa—Emilio E . Pérez—Francisco Molina— 
Marcos Medina—C. Hamelton—AV. S. Lighlbowrne 
—Narcisa V. Hernández—Emilio Rodríguez— G a -
briel González—Tomás Pérez—Alejandro Quesada, 
señora y un niño—Caridad Infanzón—Angel M. Cre-
mata—Gustavo B . Hernández—Manuel González — J . 
Olesen—Jesús Someillán—Tomás Mayol—WiHiam 
Auld—II. C . Gates—Dámaso Morales—Juan Miran-
da—Esperanza Miranda—Antonio Serrano y un her-
mano. 
Para N. O R L E A N S , en el vap. am. Wilney: 
Sres. D . Charles Schibel y 3 asiáticos. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 19: 
De Caibarién, vap. Pedro Murias, cap. García: con 
1,279 tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vap. Clara, cap. Larragan: con 680 ler-
dos tabaco y efectos. 
Arroyos, gol. 2 Hermanas, pat. Ruiz: con 800sa-
cos carbón. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: 800 sacos car-
bón. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Fustes: con 300 sacos 
carbón, 344 tercios tabaco. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con 400 sa-
cos carbón, 200 §acos cáscara. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Morante: en 
lastre. 
Santa María, gol. Joven Jaime, pat. Santana: 
con 1,000 saoos curbón. 
Bauta, gol. Esmeralda, pat. Mateu, con 2,000 sa-
cos carbón. 
Playas de San Juan, gol. 2;.1 Rosa, pat. Rodrí-
f uez; con 700 sacos carbón, 500 caballos /eña. )imas. gol. Dolores, pat. Planas: con 400 sacos 
carbón. 
Manzanillo, gol. Amistad, pat. Torres: con 809 
varas madera. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 85 tercios 
tabaco, 10 pipas aguardiente. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: cu 
lastre. 
'l"fja> gol- Castilla, pat: Pijuán: con 1,900 sacos 
carbón 
Mariel, gol. Allagracia, pat. Sastre: en lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 19: 
Para Guanos, gol. Especulación, pal¡ Cardona. 
Sierra Morena, gol. Sotia, pat. Enseñat. 
Santa María, gol. Joven Jaime, pat. Santana. 
P, San Juan, gol, 2!.1 Rosa, pat Rodríguez. 
Cárdenas, gol. Pilar, pat. Rodríguez. 
Matanzas, go]. María, pat, Ferrer. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Monte-
video, cap. Izaguirre, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón do He-
rrera, cap. Vüar, por Sobrinos de Herrera. 
Barcelona, Cádiz y Málaga, vap. esp. Conde W i -
fredo, cap. Diez, por Loychate, Saenz y Comp. 
Coruña y Vigo, berg. esp. Clotilde, capitán Co-
mas, por J . l$alcells y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaime, por Gal -
bán, Rio y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Méndez y 
Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Uno.; con 175 tercios 
tabaco y efectos. 
Nueva-Orleaus y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples, por Galbán, Río y Comp.: con 32 
tercios tabaco; 84,500 tabacos torcidos: 600 caje-
tillas cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. México, capi-
tán Alemany, por M. Calvo y Comp. 
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E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 207 
Tabacos torcidos 84.500 
Cajetillas cigarros 600 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ven fas efectuadas el d ía Ifl de noviembre. 
Martín Saenz: 
900 cajas latas de 23 libs. aceite oliva. Rilo. 
500 id. id. de 23 libras aceite J . 
Riera 19J rs. ar. 
1000 cajas higos Lepe 5i rs, caja. 
800 id. id. id Rilo. 
Séneca: 
100 tabales bacalao Halifus $6J qtl. 
Madri leño: 
300 sacos arroz semilla 7¡ rs. ar. 
200 cajas quesos Patagrás corriente.. Rilo. 
25 id. id. Flandes id, . , Rdo. 
A l m a c é n : 
200 cajas sidra Cruz Blanca. 
300 id. id. Guerrillero ^ 30 rs. caja. 
180 id. id. Aguila E l ' 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Uahanu. 19 de Noviembre de 1892. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
lercado ha estado bien surtido. Cotiznmos de 19í 
, 194 rs. ar. por latas de 23 libras, y á 20í rs. ar. las 
de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
miyida existencias buen^fj cotizíimos marca Cpfljü 
G R A N F A B R I C A 
R E A S PARA MAQUINAS 
T E I S T E I R I . A . u 
D E LOS SEÑORES ORTEGA Y COMPAÑIA, D E MARIANAO. 
I l T T E R E S A l i r T E A LOS ZAPATEROS Y TALABARTEROS, 
S U E L A S S U P E B I O U E S para ambos industriales. 
S T T E J X J J ^ . BL-AasrO-A.. 
Esta clase de suela, es una especialidad nuestra; no destiñe, no cruge, es ligera y su 
raspado es blanco. Fabricada expresamente para obra prima. 
Se garantizan estas cualidades. 
Los señores talabarteros encontrarán especialmente: 
SUELAS color avellana, blanca y amarilla, curtidas y trabajadas como solo se curten en 
nuestra GRAN F A B R I C A 
L A . u n í ! , MARIANAO, de los Sres. Ortega y Comp. 
H a y s i e m p r e e x i s t e n c i a s e n s u D E P O S I T O , M u r a l l a 2 0 . D i r i g i r l o s p e d i d o s á d i c h o 
d e p ó s i t o . M u r a l l a 2 0 , á l o s S r e s . O R T E C r A Y" T e l é f o n o 7 4 9 . 
C 1956 alt 4-20 
I N T E R E S A N T E PARA TODAS LAS INDUSTRIAS, 
Se fabrican de todas dimensiones y anchos, de 1 á 21 pulgadas. 
SENCILLAS Y DOBLES. 
Estilo francés, cosidas y encoladas, é igualmente al americano, con remaches. 
Correas sin fin r)ara dinamos, á la orden. 
C U E R O D E H U N G R I A , 
pieles enteras y en tiras para coser los empates de las correas. 
D E TODOS ESTOS RENGLONES de nuestra fabricación, han siempre existencia eu 
nuestro DEPOSITO, calle de la Muralla n. 30. 
S E GARANTIZA L A CALIDAD de nuestros productos, siendo superiores y mucho más 
baratos que lo que se importa. 
O r d e n e s : á l o s S r e s . C O N I L L I T C " , T e n i e n t e H e y 7 1 . 
O a l d e p ó s i t o : S r e s . O R T E G - A "Y C ? — T e l é f o n o 7 4 9 . 
en cajas de 12 botellas de á litro do $7i á $7i y de 
2 ti2, á $8 caja. E l francés se detalla íi $ 4 í las pri-
meras y íi !}!8í las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6i á (ií rs. las latas. 
A C E I T E D E CAKBQN.—Laa fúbricas del país 
signen surtiendo el consumo y sp detallan cujas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones íi $1-90. idem do 
8 galones á $1-70 c. L u s Bri l lanle de 10 galones 
$2-65, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas ue 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor do 100 
cyas, 4 p § D . 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 3y á 
4 rs. E n seretas de 2} á 2J rs. cuñete. 
AJOS.—Escasean los penlusulates. Cotizamos de 
1? de 51 á 6 rs.; 2!> de 4 á 4J y 3? de 2J á 3 rs. 
A P K E C I I O . — E s c a s a s existencias del de los E s t a -
dos-Unidos,, que cotizamos de $1-85 A $1-90 qtl. en 
oro. E l peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$6 íi $7 caja, y garrafón á $5^ con escasa demanda. 
A L C A P A R R A S . — B u e n a s existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos de '¿i S 4 rs., y cajas 
do clase corriente á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan & $27 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza do 6 á 0.1 rs. ar., y corriente de 5{ & 
5J rs. arroba. 
ALPISTE.—Surt ido y cotizamos á $5J quintal. 
ANIS.—Surtid», de $11 á 12 qtl. 
A Ñ I L . — D e la única clase que so hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $a á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan do 10 A 10i rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 á 2J rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes íí 8 reales arroba. E l 
de Canillas de 10i á 101 rs. y el de Valencia de OJ íi 
10 rs. arroba. 
A V E L L A N A S . — B u e n a s existencias. E l mercado 
contiiiiia encalmado y cotizamos nuevas á. $7, y otras 
de $4 á $4j quintal. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl., y la americana & $2-10. 
AZAFRAN.—Retrular demanda por el de 1? ofepOj 
flor, de la Mancha de $9 .1 $10 libra y las demás cla-
ses d $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $8J á Si caja y de 
Ilalifax íí $7, el robalo íl $Gí quintal y la pescada 
á $5¿. 
C A F E . — C o n buena demanda cotizamos: Pnerto 
Rico, corriente de $28 á 28^ y superior de $29 á 291 
quintal, 
C A L A M A R E S . — C o r t a s existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Cornña, 
en j de latas íí $5J. 
C E B O L L A S . — D e Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña, á 28 rs qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. P. v Globo en 4 tarros y i bote-
llas de $13í á $14} neto"el barril. 
C I R U E L A S . — A 10 rs. caja. 
COMINOS.—Muv escaso el peninsular y cotizamos 
de $11 á 13 qtl. 
C O N S E R V A S . — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos 1 latas de 17 á 18 reales, i á 23 
reales. Salsa de tomates á 13 reales las i latas y 10 
reales \ de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 26 á 27 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10i á $11Í caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2'.' alcanzan de $7 á $12 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12[2, á $5J; id. 12[4 
á $31 id., y de 12j8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $81 á $8} 
caja marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes ó buenos, do $4 á $5, y superiores, do $7 á 
$8 las 4 c. Los del país siguen detallándose de $3-J 
á $4 las cuatro c.-yas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos d é l o s Estados-Unidos 
alcanzan de 7{ á 10J rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
124: á 13 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 24 á 30 rs.docena de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
gordos, de 10i á 11 reales, y los superiores, de 15 á 
16 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $8} á SJ. según marca. Del país, de $3 á 
5J garrafón. 
I1ABIC1IUELAS.—Buenas existencias. Se coti-
zan las chicas de 6 á 6i rs. ar. Las superiores de 61 
á 9 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios Armes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $7i saco. L a americana, se cotiza según marcas, 
de $6:; á $71. 
HIGOS.—Abundantes, detallándose de 5i á 6 rea-
les caja los de Lepe. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2i á $2J. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7 í caja. E l amarillo de Rocamo-
ra, á 32 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se entiza á 
$17J qtl.; Ferris, á $20, y otras marcas, desde $14 
á $17 qtl. Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
$28 á $30 qtl. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas á $11 caja; a-
nisete, de $13 á $131 idem. 
LONGANIZAS.—Escascan y se cotiza de 4A á 5 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 3 á S.V 
reales arroba; y el americano de 40 á 42 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas do $10J á 
$11} qtl., y en latas, según clases, de 13 á 15 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $24J á $25 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $8 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacfonal de 13 á 14 IB. y la 
americana de 3] á $31 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés so cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 30.1 cts. 
PASAS—Escasean y se detallan á 11 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $12 qtl. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$21} qtl. 
QUESOS.—Existencias regulares del de Patagrás 
se cotizan de $21 á $22 qtl., y Flandes de $19 á $20 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 8! rs.fanega, y en gra-
no á 8 rs. id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, á I J ra. 
tata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Regulares existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 5i á $5J qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 á $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y EÍ 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos siii tidos 
de $51 á $0 docena de latas. Carnes solas de $5^ á 
$5 í idem, y pescado de $5 á $5i. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 7i rs. libra y el de 
Arlés á 4J rs. li!)ra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 íí $27 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, finas, á 20 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. iu. 
T A S A J O . — E n la semana no ha habido arribos ni 
se han hecho operaciones. Al detall, de 19 á 20 rs. ar. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de 111 á 
$11 í qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas á 
$6J y grandes á $13J las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, do $4Í á 
$4J barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ l i á $41 ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — C o r t a s existincias y demanda 
moderada. So hacen ventas de $'13 á $46 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $33 á $37 pipa. 
V I N O VERMOUTII .—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts, de 7 á $9 caja, y el Torino de Brochi, 
de 8 á $10 caja. 
I S T L o s precios de las cotizaciones son en ora 
fapres fie irafesla. 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANÁ. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 28 de noviembre el nuevo va-
por-coiroo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, a conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoiaas, Haity, Havre y Hambnr-
go, á precios arreglados, eobre los que impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara . E n proa. 
Í ^KA VEKACKDZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPIOO $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADYERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en nno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C n. 1938 16-Nov 
Línea Se Vapores Trasatlaiilicos 
Pinil los , Saenz y Cp. 
D E C A D I Z . 
E l magnífico y rápido vapor español 
C A P I T A N S K . D I E Z . 
Saldrá do este puerto el 20 de noviembre 
para 
C A D I Z , 
H A L A G A , 
B A R C E L O N A 
V G E N O V A . 
Admito pasajeros y un resto de carga li-
gera incluso tabaco. 
_ Do más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oücios número 19. 
C 1919 8-12 ot 
yAPORES-COBEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. E L V A P O R C O R I I E O 
C A P I T A N I Z A G U I l l U E . 
Saldrá para la QornSa y Santander el 20 de no-
viembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kccihc carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 
LINEA DE W-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de noviembre, & las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambercs, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
s L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compaüía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoa 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 812-1 » 
NEW-YOSK & CÜBA. 
H A B A N A •2- N E W - ^ O H K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N ' . . 5 
S E N E C A 9 
D R I Z A B A 12 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 16 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 19 
S A R A T O G A 23 
Y U M U R I 26 
S E N E C A . , . . 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4¡ e n p u n t o de l a t a r d e . 
A L G I E U S Nbre. 2 ? á l a s 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 5 4 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O G A 12 
Y U M U R I 17 
S E N E C A 19 
Y U C A T A N ?A 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r é y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v , i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
J S P L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S Ü H . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N P U E G O S . . 
Nbre. 
17 
D e C i e n i u e g o s . 
Nbre. C I E N P U E G O S 
S A N T I A G O 
C I E N P U E G O S . . 30 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N P U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . . 16 
I3PPasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigireo á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 812-1J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2-? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D o l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1» $4ft—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
JÍL"VTSO Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgeiis.—Obispo 21, altos. 
tndalffn v n» U - J r 
RAP0EE8 COSTEROS, 
D E SOBREVOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
RAMON de HERRERA 
C A P I T A N D. B . V I L A R . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de no-
viembre a las 12 del dia, para los de 
NUEVITA». 
U I l l A R A . 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO DOMINGO, 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G I J A H I M i A Y 
P U E R T O K I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Sanio Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemcr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Lndwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 1 37 312-1 
V A P O R 
Cosme de Herrera. 
C A P I T A N F . A T . V A R E Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 25 de no-
viembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A . 
GÜANTANAIHO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Prancisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Srcs. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 137 312-1E 
99 VAPOR "MORIERA 
C A P I T A N J . VIÑOEAS. 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Oibara, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6,16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8,18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. ol caballo de carga de ví -
veres, ferretería, losa y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los tictes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. plaza do Luz. 
I 37 7 st 
99 YAPOR "CLARA. 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á, Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren da pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Ploronoio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Podro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AKO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
— E l lunes 21 del actual, á las doce, se rematarán 
en los almacenes de San José, 57 pipas y 14 medias 
pipas vino tinto, eu el estado ou que se hallen. 
Habana, 17 de noviembre de 1802.—Sierra y Gómez. 
13360 3-18 
— E l martes 22, á las doce, se rematarán en el mue-
lle de la Machina y con intervención del Sr. Agente 
del Scgiiro Marítimo alemán, 34 sacos con cebada 
marca T, en estado en el que se hallen. Habana, 18 de 
noviembre de 18!)2.—Sierra y Gómez. 13410 3-19 IOS DE LETRAS. 
. 6ALCELLS Y C 1 
GIRO DE LETRAS 
CU1ÍA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B 3 A P I A 
r í l IR ir .«- i ,Ti 
J.SLBorjesyCr 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
P A C T L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O U R E N E V V - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , « U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
OOa. V. 1285 1ñ(U2 A 
L. RUIZ & C A 
8, O ' K E I L L Y 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Plorencia, Ña-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. J uau do Puerto-Rico, & 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad; Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C 1113 150-1.11 
N. BELATS Y A 
108, A G U J I A R , 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nante8? Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &. así como sobre todas la» 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
G 1284 ir,fi_9 A 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A T I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 31W AVI 
H I D A L G O "ST C O M P -
25, OBRAPIA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta jr 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Piladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
o a». (5 1114 IRR-l .TI 
Y E 
MERCANTILES. 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa, debi-
damente autorizada por la Junta General de Accio-
nistas, levantar un Empréstito, con garantía de pri-
mera hipoteca sobre todas las propiedades actuales do 
la Compañía, por trescientos mil peses en oro, distri-
buidos en obligaciones de mil pesos cada una, amor-
tizables en treinta años, con el interés de siete por 
ciento pagaderos por Cupones semestrales; se anuncia 
por este medio para conocimiento de los señores A c -
cionistas y del piiblico en general, á fin de que los que 
deseen hacer proposiciones, acudan á presentarlas eu 
las oficinas de la Empresa, Jesús María 33, en pliegos 
cerrados dirigidos al hr. Presidente, con anterioridad 
á las 12 del dia 21 del actual en que termina el plazo 
jiara admitirlas, y en que se procederá á la apertura 
de los pliegos que se hubieren presentado. 
E n dichas olioinas de la Empresa, de 11 á 3 de la 
tarde estarán de manifiesto las demás condiciones á 
que ha de sujetarse el empréstito, y se facilitará á 
cuantos los pidan, los impresos á cuyo pie habrá da 
consignarse, bajo la firma del interesado, la petición 
de las obligaciones que se deseen adquirir. 
Habana, noviembre 9 de 1892.—Jtianuel M a ñ a s y 
Urquiola. C 1920 9-13 
Empresa Unida de Cárdenas y Jiícaro 
8ECKKTARÍA. 
E l dia 29 del actual á las doce, en el local do las 
oficinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que so 
lei-.rá el informe de la Comisión nombrada para i 
exameu de las cuentas y presupuesto presentados i 
la general del dia 29 del mes próximo pasado. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores ac 
cioniBtas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha junta se celebrará con cualquier número do 
concurrentes. 
Sabana, 12 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Oui l l ermoF. de Castro. 
C 1927 11-13 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarril Ies de Caibarién, 
SECltKTAIÍ ÍA. 
L a Junta Directiva de esta Empresa ha acordado 
en el día do hoy, el reparto del dividendo número 4 
de un tres por ciento en oro, por cuenta de las utili-
dades del presente año, á favor de los accionistas que 
lo sean en esta fecha- Y se hace público á fin de quo 
dichos señores accionistas puedan pasar á las oficina» 
dn la Empresa en esta ciudad, calle de Jesús María 
número 33, desde el dia 24 de los corrientes, de once 
á dos de la tarde, ó á la Administración del Camino 
en Caibarién desde el día 27 del mes actual en ade-
lante, á percibir lo que les corresponda. 
Habana, !) do noviembre de 1892.—Manuel M u ñ a s 
y Urquiola. C 1903 10-11 
I B X J IDEÁIS. 
Coiiipaíiíu (le seguros mutuos contra incendio 
E n cnmplimicnlo de lo acordado por el Consejo do 
Dirección en la sesión extraordinaria verificada ayer, 
se cita por este medio á los señores asociados para 
que se sirvan concurrir á la Junta general extraordi-
naria que tendrá efecto en la casa Empedrado n. 42, á 
la una de la tarde del día 21 del mes corriente, cuya 
Junta tiene por objeto: 1'.' darle cuenta del acuerdo del 
referido Consejo sobre la moción que presentó el so-
cio Excmo. Sr. D. José Sellés y Puig en la sesión do 
la Junta general ordinaria de 9 do abril de este año; 
2'.* para tratar y resolver sobre los bonos caducados y 
aplicación que acordó el Consejo se diera al importo 
de ellos y á otras cantidades recaudadas después do 
terminadas las liquidaciones do los años 1877, 1879 á 
1881, 1885 á 1887; y 3" para tratar y resolver sobro 
una moción accplaila por el Consejo de Dirección re-
lativa á la inversión que deba darse al fondo espeeial 
de reserva. 
Habana y noviembre 9 de 1892.—El Presidente, 
Miyucl García Boyo. C1P07 8-12 
IEOIJ I I R I S 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 S 5 . 
Oficinas: Empedrado número ±2. 
Capital responsable, oro $ 20.701.087-50 
Siniestros pagados enero .$ 1.176.650-93 pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
P ó l i z a s expedidas en este mes. 
1 á D . 
1 á D. 
2 á D 
1 á D, 
l á D . 






1 á D 
Eduardo Martínez, S. en C $ 2.000 
Antonio Rivera y F e r n á n d e z . . . . 3.000 
í Guillermina Schilling, viuda de 
Sonto 5.000 
Pedro Paz y López 2.000 
Andrés Fernández y Hernández.. 7.000 
Francisco Mac Ninney 3.000 
. Antonio Piñeiro y Crespo 2.000 
. Baldomcro Feliú 1.500 
. Francisco Torre y Ruiz 5.0CO 
. Bruno Laviélle 1.200 
? Leopoldina González de Betan-
court 8.000 
José López y Fernández 1.5U0 
Total $ 41.200 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parto proporcional correspondiente á los 
clí:is quo falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Octubre de 1892.—El Consejero 
Director. Anselmo Bodríyucz .—La Comisión eje-
cutiva, Victoriano Aryud in .—Juan Palacios. 
C 1925 4-13 
Amos. 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, dondo 
estuvieron L a Flor de Cuba y L a Flor de Murias, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
café del lado. 13139 8-20 
. A . - V " I S O . 
Los dueños de la fonda Cuatro Naciones, calle da 
San Pedro n. 22. avisan á todos los que tengan baúles 
ú otros objetos en su casa pasen á recogerlos antes 
del 15 del próximo mes de diciembre, que pasado di -
cha fecha no tendrán derecho á reclamación alguna. 
13428 6-20 
Con esta fecha ante el Notario D . Marcial García 
Cambra, D. Leocadio Betancourt y su esposa Doña. 
Rosa Fernández, revocan el poder que el año 1880 
confiaron á D. Celestino García Gómez por ante el 
Notario D. Pablo Alfonso en la villa de Consolación 
del Sur, dejando al referido García Gómez con toda 
su reputación y fama.—Noviei»bre 17 de 1892. 
c i m 3-20 
«OÍIINGO 20 I)E X O Y I E M C R E D E 1892. 
pa 
E l arriendo de las cédulas. 
Hemos demostrado, y demostrado hasta 
l a evidencia, que en el caso de que se per-
sista en arrendar el impuesto solire las cé-
dulas personales, l a forma máa beneficiosa 
p a r a el Tesoro, y la t ínica legal, es la de la 
subasta y no la del concurso, parecióndonos 
y a innecesario insistir más acerca de este 
asunto. 
Pero hay otras condiciones en «1 pliego á 
que ha de ajustarse el arriendo d é l a s cédu-
las , que reclaman de un modo decidido 
nuestro examen, porque lo mismo pueden 
subsistir dando á la l icitación el carácter 
de concurso que dándole el de subasta; con-
diciones que tienden necesariamente—bien 
que nosotros creemos que de un modo Inde-
pendíente de la voluntad del Sr. Ministro 
de Ultramar^-á favorecer al contratista y á 
perjudicar al Tesoro, 
E s la primera de dichas condiciones el 
tipo del arriendo, el cual no excede de 
$2.30.000, cuando es harto sabido, como ya 
dijimos hace tres días, que el producto ha de 
exceder do un mil lón do pesos. Debemos do-
clarar, sin embargo, quo si la subasta llegara 
á efectuarse, lo exiguo del tipo no había de 
constituir un peligro para los intereses del 
Fisco, porque los mismos licitadoros se en-
cargarían de elevarlo, como sucedió en el 
arriendo del impuesto sobre loa fósforos. Por 
el contrario, si contra toda conveniencia se 
persistiese en el concurso, el peligro no de-
saparecería, pues retirados de la licitación 
los que de antemano no contaran con la 
benevolencia del adjudicador, es seguro 
que la proposición favorecida no superaría 
en mucbo al tipo oficial. 
L l a m a también la atencióa, y la llama 
vivamente, que habiéndose fijado para el 
arriendo do los fósforos como depósito pre-
vio el 50 p.g del total importo del remate, 
para el arriendo de las cédulas no se fije 
más que el 5 p . g , y oso que aquel no as-
cendía más que á $50.000 mientras que el 
segundo sube á.$250.000, Tampoco encon-
traríamos en esta segunda condición moti-
vo de alarma—antes al contrario—si el re-
mate se verificase por medio do subasta, 
porque facilitaría el acceso do licitadoros al 
remate; poro siendo el concurso la forma 
establecida, ya desaparece la ventaja- de la 
aminoración del depósito, yon cambio que-
da motivo justificado para que los menos 
cavilosos so pregunten cómo puedo un día 
fijarse el 50 por 100 para el depósito de una 
subasta, y á los pocos días rebajarse ese t i -
po, para un concurso, á un o por 100. 
Pero lo que más sorprende do todo,— 
y cuenta que lo que venimos desde hace 
días consignando os de bulto—es quo con-
tra toda previsión y contra toda práctica, y 
sin tener para nada en consideración aque-
lla máxima del viejo derecbo romano, do 
emplear en la custodia y administración de 
los interesos ajenos el cuidado que tiene &1 
más diligente padre de familia por los inte-
reses propios y los de sus hijos, so disponga 
en otra de las condiciones del arriendo do 
las cédulas personales, que el contratista 
pague al Estado la suma porque so haga el 
remate, por modio de meses vencidos. E n 
cambio el impuesto sobro los fósforos se re-
mató bajo la base del pago por semestres 
anticipados. 
Si al que ba de resultar favorecido en el 
ncurso se le pidiera de antemano su opi-
nión respecto á la forma más conveniente 
ara él do ingresar en las arcas del Tesoro 
el importe del arriendo, de seguro que no 
hubiera propuesto solución distinta á la es-
cogida por el Ministerio do Ultramar; pero 
¿y la causa del Estado y el interés del Fisco 
resultan favorecidos igualmente con tal me-
dida? 
De esa condición se desprende que el con-
tratista no necesita mucho más capital que 
el do $25,000, que es lo que se reclama como 
fianza, para acometer la empresa del arrien 
do; facilitándoselo así los medios do toalizar 
sin exposición ninguna un pingü« negocio 
Pero ese contratista—y podemos hablar 
con entera franqueza acerca de esto par 
ticular, porque aún el arriendo no so ha he 
cho y por consiguiente nadie se puedo dar 
por ofendido—pero ese contratista, decl 
raos, ha de recaudar, sólo en ol primer mes 
del arriendo y al ponerse en vigor la nueva 
clasificación establecida para las cédulas 
en la ley de Presupuestos, algunos cientos 
de miles do posos; ¿y no puede entonces 
desaparecer, l levándose sin riesgo alguno 
esa suma, sin dejar en cambio como com-
pensación al Estado, más que $25,000? 
L a subasta, es, á nuestro juicio, Inconve-
niente; pero está autorizado á realizarla el 
Ministro de Ultramar, E n cambio el con 
curso, es, no solo incenvenionte, sino ile 
gal; y además de ilegal é inconvoniento, de-
sastroso para los intereses del Tesoro y más 
desastroso aún para el buen nombre y pres-
tigio de nuestra Administración. Poroso no 
nos cansaremos de repetir, quo ya que ten-
gamos que resignarnos al arriendo del im-
puesto sobre las cédulas personales, debe-
mos reclamar que aquel se haga por subas-
ta y no por concurso. 
E n su número do ayer vuelvo á tratar 
esto asunto L a Lucha, reiterando su opi-
nión de que lo que interesa os oponerse al a-
rriendo en sí mismo, mejor que fijarse en el 
accidente de si se ha de verificu- en una ú 
otra forma. No haremos tal, porque de es-
tar decidido el arriendo—como lo está se-
guramente, bien que contra nuestro deseo 
—esa oposici(xi, ya inoportuna, no serviría 
más que para favorecer la causa del contra-
tista por concurso. Y no somos tan C á n -
didos que nos vayamos á prestar incons-
cientemente á semejante juego. 
Votamos en su oportunidad contra el a-
rriendo: volvemos á votar hoy; poro si á pe-
sar de nuestro voto se resuelve el Gobierno 
& llevar á cabo el remate de las cédulas 
personales, es esencial, osencialísimo para 
muy altos intereses—algunos do ellos más 
sagrados aún que los mismos intereses del 
Tesoro—que dicho remato se haga por su-
basta en vez de hacerse por concurso. 
Si alguna vez hemos sentido con mayor 
viveza que la do costumbre, que nuestro 
partido, el partido do Unión Constitucio-
nal, so halle dividido, es ahora, en quo de-
searíamos verlo representar, como en me-
jores días, una importante fuerza social, 
para que la utilizara en pro de la causa del 
país, oponiéndose á una medida que no 
puede favorecer más que los apetitos me-
nos escrupulosos. 
Abrigamos, s i n embargo, la esperanza de 
que el Excmo, Sr, Gobernador General, 
por deber y por patriotismo, hará llegar al 
jefe de la Administración ultramarina los 
inconvenientes del pliego de condiciones 
dictado para arrendar las eédulas; el deseo 
unánime de estas provincias do qire esa 
ronta continúo administrándola el Estado, 
y, sobre todo, su repugnancia manifiesta á 
aceptar para ol remate en vez de la subas-
ta, el concurso. 
L a medida propuesta por el Si", General 
Rodríguez Arias de suspender para fecha 
más remota la subasta del arriendo sobre los 
fósforos, trajo como consecuencia el quo hu-
biera sido beneficiado el Tesoro, Si ahora, 
atento á los mandatos de la ley, á la voz de 
la razón y á las inspiraciones del patriotis-
,mo, recaba del Sr. Ministro la suspensión, 
tanto aquí como en Madrid, del remate de 
las cédulas, merecerá otra vez más la grati-
tud del país, y á la larga la gratitud del mis-
mo señor Ministro de Ultramar; pues nadie 
está tan interesado como 61 o n que en todos 
los actos do su administración resplandez-
ca, junto con el cumplimiento do la loy, la 
más severa moralidad administrativa. 
La huelga de Carmaux. 
Croemos oportuno confirmar las aprecia-
ciones quo hace unos dias hicimos acerca de 
la huelga de Carmaux, que con tanta razón 
preocupa hoy al mundo entero, como lo 
preocupó hace pocos meses la huelga de 
Homostead, en los Estados Unidos, tradu-
ciendo los siguientes párrafos publicados on 
la acreditada Revue des Deux Mondes por 
Mr. de Mazado, 
Decía así esto notable publicista on el 
número correspondiente al 1? de octubre 
último: 
|,Qué signiíloa esa huelga que desde hace 
más de un mes altera y paraliza la pequeña 
villa de Carmaux, on el Tarne? Se habla do 
conflicto. ¿Qué conflicto? Allí no hay más 
conflicto quo el quo se ha querido crear ó 
ol quo se ha dejado formar. Entre la com-
pañía y los mineros de Carmaux no ha ha-
bido ni aún una mala inteligencia de ca,-
ráctor grave, en la práctica de las relacio-
nes reglamentadas por un arbitraje que da-
ta do hace pocos meses. No ha habido más 
que la desgracia personal de un obrero que 
fué despedido por su negligencia en el tra-
bajo, y que con ol pretexto de sor alcalde y 
jefe de sindicato, se ha creído inviolable y 
no vaciló en expemer por su causa una po-
blación entera á los rigores de una huelga. 
Es por un solo hombre por quien algunos 
millones de obreros, entregados á sus jefes, 
ao encuentran hoy biu trabajar. Lanzados 
en ese camino, han creído poder dictar la 
loy, Imponer condiciones y pi'oüibir e l tra-
bajo á los obreros que hubieran deseado 
volver á tomar el camino de la mina. Pro-
tejidos por un Ayun amiento compuesto por 
completo do socialistas, han hecho lo que 
han querido. 
Por otra parte, una multitud de diputados 
loclalistas, anarquistas y aún bolangeristas, 
so apresuraron á caer cual bandada de aves 
de rapiña sobre el pobre pueblocito. E n vez 
de presentarse como mediadores y pacifica-
dores, exeitaron á aquella desgraciada po-
blación la huelga á todo trance y á una 
desesperada lucha que se resuelvo para ella 
on una inevitable miseria, desempeñando 
sin escrúpulo ninguno el papel de simples 
provocadores. Abusando do su carácter pa-
ra excitar las pasiones; insultando á los 
gendarmes, quienes en verdad hacen una 
dosaiiada figura en estos tumultos, y ame-
nazando ó tratando de comprometer al go-
bierno, protestan contra toda veleidad do 
protejer la libertad dol trabajo. Ellos, lo-
gisladóres, obligados sin duda más quo na-
die á respetar las leyes, son los primeros en 
dar ejemplo de la sedición y del menospre-
cio hacia las leyes. Así se vive allí diaria-
mente desde hace un mea, 
Y no es eso solo: esa huelga de Carmaux 
que los jefes se esfuerzan en prolongar, no 
es visiblemente más quo un episodio del 
movimiento sociiilista revolucionario que 
tiendo hoy á extoudorse, y que so propaga 
tanto en Marsella como en Saint-Oueu, y 
en lioubaix; que se manifiesta por la llega 
lidad erigida en sistema; por los programas 
de guerra social á todo trance, y hasta por 
ao proyecto de huelga universal votado 
rocientemonte en el Congreso do Marsella, 
Eso es lo que se llama atacar á la burgue-
s ía por el hambre para forzarla á capi-
tular, 
¡Tal sucede mientras se perora acerca 
del centenario de la revolución francesa! 
De modo que en esta campaña de agitación 
y de destrucción que se desarrolla libro-
monto ante la vista del país, todo á la voz 
se halla comprometido y amenazado; y la 
autoridad do las leyes audazmente envileci-
da, y la paz pública bajo el peso de la ame-
naza de la sedición, y la libertad del traba-
jo desdichadamente desconocida, y la fortu-
na nacional atacada en su origen por ex-
traños reformadores que hablan con la ma-
yor ligereza do decretar la suspensión uni-
versal del trabajo y la huelga general. 
FOLLETÍN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
B9CKITA3 E X I ' I I E S A M E N T E PAKA E L D I A K I O D E 
L A MARINA. 
Madr id , 28 de octubre de 1892. 
Cuando tantos intrigantes llegan hoy á 
la fortuna, cuando la farsa, la mentira, la 
adulación escalan los primeros y más hono-
ríficos lugares que sólo ocupan para mani-
festar su nulidad, justo os dedicar un re-
cuerdo á los que saben sobrellevar cqp dig-
nidad la desgracia, á los que respetando á 
la vez la voluntad del cielo y el prestigio 
de la cuna en que han nacido, buscan á la 
sombra y amparo de la cruz fortaleza para 
sobrellevar ol dolor y la mortiñeación que 
ol supremo Hacedor les envía: esto es lo 
que ha hecho hasta que la muerto le ha es-
trechado con eterno abrazo un príncipe 
ilustre, poco conocido, pero quo merece ser-
lo por sus virtudes. 
Habla Le F í g a r o de París: 
" E n el cuarto piso de la calle do Mon-
taigne número 11, piso amueblado de los 
máa raodoatos, pero lleno do fotografías y 
de vistas de Ñápeles , vivía S. A. R, Fran-
cisco de Paula de Borbón conde de Trápa-
ni, que falleció hace tres días; eran herma-
nas suyas la Emperatriz del Brasil y la 
condesa de Berry, y los tros hyos del rey 
Francisco 1 do las Dos Sicilias, que tuvo 
diez hijos más y reunió trece á su alrededor, 
muriendo en 1830: de esta numerosa prole 
quedan hoy solamente la gran duquesa de 
Toscana, y el conde do Aguila quo habita 
en París desde hace mucho tiempo." 
" E l conde do Trápani se había casado 
con una princesa de su familia, hija del 
gran duque de Toscana, á la que amó y es-
timó altamente durante toda su vida: tu-
vieron siete hijos do los cuales solo quedan 
dos hijas casadas, una con su primo herma-
no el conde de Caserta, y otra con el conde 
Zamoiski, que habita on la Polonia austría-
ca: la más joven do sus hijas, la princesa 
Anunciata'falleció en París on 1872, y se le 
dió sepultura en el cementerio dol Padre 
Lachaise. 
"Cuando la Italia reunió todas sus pe-
queñas soberanías bajo el cetro de Víctor 
Manuel, todos los príncipes de la casa de 
Borbón, quedaron casi en la indigencia, y 
uno do estos príncipes fué el conde de Trá-
pani; era, sin embargo, tan caritativo, que 
sus dádivas á los desgraciados traspasaban 
todos los límites de la previsión; so esta-
blecieron en París con sus dos hijas en la 
modesta habitación amueblada de la calle 
de Montagne de que hace mención Le F í -
garo: este matrimonio nacido en las gradas 
del trono, se resignó con su desgracia, quo 
llevaba con admirable dignidad, solo trata-
ba á sus parientes el rey de Ñápeles, á su 
hermano el conde de Aguila, al duque de 
Nemours y al barón Adolfo de llotchild, cu-
ya adhesión á la familia real de Ñápeles ha 
sido pública é inquebrantable. 
Casadas sus hijas mayores y muerta la 
princesa Anunciata quo era la menor, una 
gran melancolía se apoderó de los esposos; 
tres años pormanecioron completamente 
aislados en su casa, sin ir más que á orar á 
las iglesias y á dar algún paseo por el cam; 
po: poco á poco fueron saliendo algún tan-
to do su retraimiento, y los abonados al 
teatro francés ó á los Italianos vieron desde 
ol comienzo de la función abrirse un palco 
y entrar á una señora y á un caballero, am-
bos ya en el invierno de la vida, ambos de 
olovada estatura, ambos de maneras que 
Contra ese reto y esa jactancia revolucio-
naria; contra lo que M. Chalhemel Lacour 
llamaba ol otro dia "fantasías amenazado-
ras", ¿que hace el gobierno, quien después 
de todo está encargado de defender el país 
así en ol interior como en el exterior? E l 
gobierno tiene seguramente muy buenas 
intenciones y también buenas palabras, 
que eontinuará intercalando en sus discur-
sos y no desaprovechará la primera oca-
sión que se le presente do hacer constar su 
amor á la paz moral y á la libertad del tra-
bajo. L a s buenas palabras todavía son al-
go, sin duda; desgraciadamente eso no es 
todo, ni siquiera bastante para garantir 
la seguridad y el poder de Francia". 
E n ol número siguiente de la Revue des 
Deux Mondes correspondiente al 15 de Oc-
tubre, el mismo distinguido escritor se ex-
presa á propósito de este asunto de la mane-
ra siguiente: 
"Se sabe como ha nacido esta huelga. 
Porque la compañía de las minas de Car-
maux, usando del más elemental de los de-
rechos, ha tenido por conveniente despedir 
á un obrero que se ocupaba demasiado poco 
de su trabajo, pero que es Ctncejal y Alcal-
de de su término, toda una población ha 
sido obligada á suspender sus labores y •y 
abandonar la vida regular y la seguridad. 
E n el fondo no se trata más que de un 
asunto insignificante de carácter personal, 
quo para nada so roza con laa relaciones 
permanentes entre la compañía y sus obre-
ros, ni con las condiciones del trabajo. H a 
tomado cuerpo con las excitaciones y las 
inmixtiones de agitadores extraño? al 
país, los cuales se propusieron suscitar un 
conflicto más ó menos político, y una lucha 
organizada y complicada por todas las pa-
siones. Hoy se halla establecido en Car-
maux una especie de régimen revolucio-
nario, del cual es cómplice ol ayuntamien-
to; con obreros regimentados y dirigidos 
por los sindicatos, y bajo la protección de 
algunos diputados que acuden allí como á 
una cita de motín y que se dan prisa á con-
vertir la pequeña villa en una especie de 
cuartel general de la guerra social. 
Y suceden realmente cosas raras on aquel 
pequeño lugar delMediodia, dondo la huel-
ga impera y donde, por lo visto, ya no hay 
ni leyes respetadas, ni autoridades regula-
res, ni libertad del trabajo. E s el Ayunta-
miento quien hace la policía de la huelga 
con sus patrullas, ¡sin cuidarse para nada 
ni de los reglamentos ni de los agentes del 
Estado. Los diputados so han constituido, 
sin mandato y sin títulos, en patrones de la 
agitación huelguista y no se ocupan máa 
que do despertar las có eras, y mantener 
con su lenguaje las ilusiones y las falsas es-
peranza^ de uua población seducida. Se 
agitan, dictan las condiciones y redactan 
los ultiumiKDift con la pretensión de reducir 
la Compañía á su antojo. Interpelan dura-
mento al gobierno, protestan contra las 
más sencillas medulas do defensa pública y 
contra los decretos de la justicia castigando 
las violencias. L o que temen es que la 
liuolga cese. 
Dias pasados numerosos obreros cansa-
dos de la huelga y justamente disgustados 
por la perspectiva de la miseria, parecían 
dispuestos á volver á la mina y á reanudar 
el trabajo. Enseguida, bajo la paternal di-
rección del ayuntamiento y de los diputa-
dos, se dirigieron las patrullas á vigilar las 
casas do "los sospechosos"; os decir las de 
los obreros que deseaban trabajar, con ob-
jeto de guardar las avenidas é impedir á 
toda prisa el retorno al trabajo. Y osos di-
putados, á quienes podríamos llamarlos em-
presarios ó directores de la huelga de Car-
maux, se creerán exentos, solo por el hecho 
do interpelar á los ministros en ol parla-
mento ó por que se hayan ocupado en reco-, 
ger algunos socorros para venir en ayuda 
de una población víctima de sus falaces ex-
citaciones. ¿Que someten á la compañía á 
una prueba difícil con esa guerra organira-
i a contra ella? Ea posible; poro los obreros 
l quienes obligaron á la huelga y do quie-
nes abusan con el pretexto do defender su 
causa, esos obreros, ¿estarán por oso menos 
extenuados con la larga inocción que han 
tenido que sufrir? 
Hace en efecto corea do doa meses que 
la huelga dura, y aún no ha terminado, 
y nada pronostica quo concluya en Car-
maux. ¿Qué hace entretanto el gobierno? 
¡Ah! ahí está precisamente lo delicado del 
«asunto. E s preciso decir exactamente lo que 
pasa. No hay duda de que si el gobierno hu-
biera adoptado la actitud qtio debía tomar, 
no una actitud amenazadora y dura, sino 
la actitud tranquila, mesurada y resuelta 
do un gobierno que sabe lo que quiere y 
que está decidido á hacer respetar la paz 
pública, las leyes y la libertad del trabajo, 
nó, no es dudoso que otra cosa hubiera su-
cedido. Todo hubiera tomado otro aspecto. 
E l gobierno ha creído más hábil ó máa có-
modo »o comprometerse. No ha realizado 
más que actos desordenados ó iuterxuitentes 
ó tardíos: ha contemporizado ó eludido su 
deber; presto unas veces á enviar tropas; 
como presto á detenerlas en su marcha; 
abandonando el orden de una pequeña ó 
industriosa ciudad al azar de todas laa ex-
citaciones; retenieudo los gendarmes delante 
de las patrullas huelguistas; dialogando con 
los diputados quo abusaron de su longani-
midad ó de sus coaüdenclas , y, en definiti-
va, dejando quo laspasionea se irriten y que 
ol mal se agrave. Se ha gastado, y no nos 
equivocamos al decirlo, lo más que ha po 
dido. Se despertó un día para anunciar so-
lemnemente que había deliberado sobre la 
necesidad de "modificarla legislación acer-
ca de las minas y do armar más al Estado 
con relación á las Compañías;" es decir 
quo para calmar las pasiones los da nuevo 
impulso por medio de una amenaza indirec-
ta dirigida á la Compañía. E n realidad, 
nada lograría con eaa amenaza de una in-
tervención del Estado, la cual sublevaría á 
todas las grandes industrias amenazadas 
en su seguridad; pero ocultaría con ella un 
desfallecimiento más." 
Mr, Leroy Beaulieu, en el número de V 
Economiste Franqais, correspondiente al 22 
do octubre, juzga sevo^fimento la conducta 
del prosidento dol Consejo de Ministros, 
Mr, Lonbot, al aceptar y hasta proponer su 
mediación como árbitro de laa diferencias 
surgidas entro los mineros de Carmaux y 
los directores de la Compañía; pues entien -
de, y lo entiendo con razón, que el gobier-
no jamás debe de mezclarse directamente 
en esos asuntos si no es para impedir áunos 
y á otros las transgresiones de la ley, y 
porque entiende asimismo, quo el arbitraje 
no es en ningún caso la suprema razón, ni 
el resultado estricto do la aplicación del 
derecho—misión esencial del poder públi-
co—sino que se reduce por lo común "á 
partirla pera" entre los dos que se la dis-
putan, on vez do entregarla á aquél á quien 
en justicia lo corresponde, 
A l fin, ol 2G do octubre omitió su fallo 
Mr, Loubot, reintegrando en su puesto al 
obrero despedido, pero concediéndolo una 
licencia mientras sea alcalde; reintegrando 
asimismo á los demás obreros declarados 
en huelga, con excepción hecha de los con 
denados por los tribunales á consecuencia 
de la misma huelga, y no accediendo á la 
sustitución del jefe de la misma, solicitada 
por los huelguistas. 
Parecía natural que con esta sentencia 
terminara el conflicto; pero los mineros y 
revelaban una distinción suprema: seguían-
les y so sentaban detrás de sus sillones, o-
tra pareja anciana, una dama y un gentil 
hombro, fíeles á la desgracia; la princesa 
siempre vestida con un modesto trage de 
soda negro, que no era nuevo jamás , y un 
sombrero do doce á quince francos, negro 
también, ol príncipe con pantalón y larga 
levita negra muy usada, guante negro tam-
bién y la cinta do la Legión do Honor en el 
ojal: al verlos entrar los hombres se ponían 
en pie y si llegaban en un entreacto se des-
cubrían ante la magostad do la cuna y de 
la desgracia: antes de terminarse la fun-
ción, y para no mezclarse con el gentío, el 
gentil hombre presentaba el gabán al prín-
cipe, la dama echaba el abrigo sobro los 
hombros do la princesa, y salían después 
de saludar con una inclinación á la concu-
rrencia. 
Aquellos ilustres desterrados que vestían 
tan pobremente, y cuya mesa ora más fru-
gal que la de un obrero, eran muy queridos 
en su barrio, porque daban casi todo lo quo 
tenían, los grandes no los conocían, los pe-
queños, los humildes, los desheredados, e-
ran sus amigos, eran piadosísimos y todos 
los días el egregio matrimonio iba al tem-
plo para ofrecer al pie de la cruz las penas 
y las miserias do su destierro. 
E l conde Trápani era el príncipe más ga-
llardo de su dilatada familia; alto, esbelto, 
do faccionoa correctas y esculturales, tenía 
uu hermoso continente: su esposa conser-
vaba rasgos de una belleza maravillosa: 
sus grandes ojos azulea y profundos, tenían 
una atrayente expresión de tristeza y de 
dulzura: aus cabellos blancos estaban pei-
nados con singular elegancia unida á una 
extrema sencillez, era alta como su mari-
do: ambos esposos eran por sus familias 
tioa de la Infanta Isabel, quo estuvo casada 
los diputados socialistas no se conformaron 
con ella, á causa de haber sido excluidos 
los obreros sujetos al fallo de los tribunales. 
Dicha sentencia no produjo máa efecto in-
mediato que amenguar el prestigio político 
de Mr. Loubot y debilitar al gabinete que 
presiie. 
Hoy, después de la explosión de la calle 
de Bons-Enfants, acudo el gobierno, el mis-
mo gobierno que se declaró pesaroso de no 
poder arrebatar á la Compañía de Carmaux 
la posesión de las minas, acude, decimos, 
al empleo de las medidas do rigor, y la que 
so lo ocurro es sin duda la más ineficaz y la 
menos liberal de todas: la l imitación de la 
libertad de la prensa. 
Aunque precisamente en un telegrama 
que publicamos hace dias se nos da la 
noticia do que so croe asegurada la «ida 
del actual ministerio francés, pensamos i m -
dadamonte, que si nolnmedlata, sucaidano 
se halla muy lejana; pues las grandes faltas 
políticas se pagan siempre, y laa debilida-
des y las complacencias y el olvido de la 
ley y el incumplimiento de sagrados debe-
res, errores en que ha incurrido el gobierno 
presidido por Mr. Loubot, tienen que llevar 
aparejados en breve término la debida re 
paración. 
L o reclama así la cansa de loa grandes 
intereses sociales; pues ca hora ya de quo 
enfrente de la sodicionte solidaridad obrera, 
se coloque, amparada con ol escudo do la 
justicia, armada de la espada de la loy y 
protegida por el espíritu de la libertad, la 
solidaridad del interés social; os docir, el 
interés supremo de la civi l ización. 
Industrias cubanas. 
Indudablemente, en loa últimos años so 
ha aumentado el desarrollo de la industria 
en este país, estableciéndose importantes 
fábricas que han llegado á ser veneros dc-
riqueza para Cuba, proporcionando trabajo 
á muchas poraonaa y librándonos de pagar 
tributo á otros países en aquello que tenía-
mos aquí. 
Al número de esas industrias tenemos 
que aumentar una quo ha establecido un 
hombre perseverante, que con su actividad 
y constancia, ha procurado siempre con-
tiibair al desarrollo do la riqueza pública 
entre nosotros. Ese hombro es nuestro anti-
guo amigo el Sr. D. Ventura Trotcha. H a -
bía llegado á nuestra noticia que este acti-
vo propietario, antiguo comerciante, so em-
pleaba on dotar á la Habana de uno de los 
sistemas más modernos para la fabricación 
on grande escala de ladrillos, y que con 
tal objeto había adquirido la propie-
dad de los grandes edificios que el di-
funto Conde de Ibáñez construyó para au 
fábrica de abonos artificiales; y como cono-
ceínoa la actividad y espíritu emprendedor 
del Sr. Trotcha, y el D I A E I O cuida siem-
pre de tener á sus lectoros al corriento de 
cuando pueda interosarloa, hemoa querido 
cerciorarnos do la verdad, trasladándonos 
á la Miranda, finca inmediata á la Chorrera 
pasado ol rio Almondares, á cuyas orillas 
hay ya tres poderoaas induatrias: la refine-
ría de petróleo, la fábrica de ginebra " L a 
Campana" y la tenería de Pujol. 
Allí quedamos agradablemente sorpren-
didoa, viendo lo que puede el genio em-
prendedor, cuando lo anima la necesaria 
inteligencia. E n aquellos inmensos almace-
nes, que miden 20 metros de ancho por 150 
de largo, impulsado por una máquina de 
vapor, henos visto un conjunto de aparatos 
modernos, que automáticamente producen 
2,500 ladrillos por hora, perfectamente es-
cuadrados y prensados, loa cualea, como se 
observa á simple vista, compiten con los 
mejorea que se importan del extranjero, sin 
que cause extrañeza esto, conociendo los 
elomentoa mecánicos que so emplean en la 
elaboración y viendo la inmejorable mate-
ria prima (ol barro) que so emplea y de la 
cual se dispone en cantidad sobrada. 
Por esto moderno sistema los ladrillos no 
se tienden on el suolo, pues á ose efecto el 
Sr. Trotcha ha dispuesto una serie de casi-
lleros en aquel inmenso local que pueden 
contener hasta 175,000 ladrillos, con cuyo 
procedimiento quedan en condición para 
entrar en los hornos á los ocho días de fa-
bricados, y en menos tiempo aún en los ac-
tuales mosea de seca. 
No tenemos tiempo para ocuparnos do 
muchos interesantes y curiosos pormenores 
relativos á este moderno sistema; pero no 
dejaremos do felicitar al Sr. Trotcha por ca-
ta nueva empresa, así como á los señores 
hacendados y maestros de obras, que han 
do obtener los provechos de ella, basados 
en la baratura do un producto que escasea 
en el mercado y cuya falta so ha bocho sen-
tir con perjuicio de los que lo han ne-
cesitado , resultando de ello, que áuu 
cuando por el tratado con los Estados Uni-
dos, están exentos do derechos los ladrillos, 
pueden obtenerse aquí á menos precio que 
los de nuestros vecinos. 
Revista Mercantil. 
Azíñnres .—Nada do interés podemos co-
municar sobre nuestro principal producto, 
pues completa calma provalcce. No se ha 
efectuado ninguna transacción y los precios 
son enteramente nominales. No hay que 
esperar animación en las transacciones has-
ta quo llegue el fruto nuevo, que es proba-
ble sea máa temprano que do costumbre, 
pues el tiompo fresco quo so ha establecido 
acelera la madurez de la caña y comenza-
rán algunos ingenios la molienda á fines del 
presente ó prineiploa del mes próximo. 
Los hacendados so quejan del poco cre-
cimiento de la caña, y la opinión que preva-
lece es que la próxima zafra será menor que 
la pasada. 
Mr. Licht aprecia la cosecha de remola-
cha en 3.40O,0ÜO toneladas y la do caña en 
2.700,000. Y no sería difícil quo la cifra do 
la remolacha sufriera reducción por el po-
bre rendimiento que vienen dando, gene-
ralmente, los tubérculos. 
L a existencia en toda la Isla ol 15 del 
actual es de 107,50-1 sacos y 141 bocoyes 
contra 378,736 „ y 405 „ 
en 1891. 
Cambios.—Muy firmes. Cotizamos: 
Londres, 00 días vista, de 20i á 21 por 
100 P, 
Francos, 3 cl[v., de r>| á 7 p § P, 
Nueva York, 3 djv,, de 10i á 105 p g P. 
España, 8 div,, de 7Í á 7 | p g D. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 40,000 sobre Londres, á 30 d;v., vendí 
das por el Tesoro á 19 | p § P. 
£ 00,000 sobre Londres, á 00 días vista, do 
19 á 20 J p § P. 
$285,000 sobre los Eatados Unidos, á 3 d^v,, 
d e O i á l O J p g P, 
$1.200,000 sobro Madrid y Barcelona, á 8 
días vista, vendidos por el Teso-
ro, á 9 p § D . 
$200,090 sobre Madrid y Barcelona, á Sd^v,, 
de 8i á 7 i p g D . 
E l oro durante la semana ha fluctuado de 
156 á 157 p § P. 
Metá l i co .—En la semana transcurrida so 
han importado $207,870, y 6n lo que va de 
año $10.074,441, contra $7.810,989 en 1891, 
y se han exportado $7,150, y desde Io áé 
enero $8S1,300, contra $1.004,000 en el míe 
mo espacio de tiempo de 1891. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 3,186 tercios do tabaco en ra 
ma, 3.589,534 tabacos torcidos, 639,175 ca 
jetillas de cigarros, y 782 k. de picadura, 
en lo que va de año 196,760 tercios on rama 
136.168,208 tabacos torcidos y 33.316,980 
cajetillas de cigarros, contra 168,317 de los 
primeros, 203.714,026 de los segundos 
32.108,525 de las últ imas, en igual período 
de 1891. 
Fletes.—Nominales. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
laa sdguieutüs operaciones do canje 
Bies, de Total. 
con el Conde do Girgenti, muerto trágica 
mente en Lucerna. 
Siguen loa extranjeros y los faraatoros 
muy disgustados con el engaño manifiesto 
qu3 han sufrido con los anuncios de las fies-
tas, pues aparte de una iluminación insig-
nificante, ninguna se ha verificado, ni hay 
esperanza de que suceda: no les queda otro 
recurso que esperar la llegada de S. M. de-
tenida on Sevilla por onfermodad del rey, 
y contentarse con visitar las Exposiciones 
instaladas en ol Palacio de Bibliotecas y 
Museos, quo según ae di.ce una verdade-
ra maravilla: por fortuna la dolencia del rey 
ha pasado pronto y su convalecencia será 
ya cuestión de tres ó cuatro dias. 
Cuando lleguen los royos habrá fiestas en 
Palacio y otras quo dará la aristocracia: 
pero do estas no ' disfrutará la pobre gente 
que ha venido de los pueblos, quizá hacien-
do penosos socrificios; resultántjo que el 
Municipio de Madrid merece durísimas cen-
suras que le prodiga la prensa de todos los 
matices. 
Los reyes de Portugal han dilatado su 
venida hasta que llegue la familia real, y 
nada hay quo merezca llamar la atención: 
el gran frío reemplazará on breve á las bri-
sas otoñales, y dará á la corte el triste aa-
peeto inherente á las nieblas y las heladas 
invernales, tan crudas en Madrid. 
Pasan los forasteros las noches en loa tea-
tros y cafóa que hacen su agosto. L a Czari-
na entre otras obritas les ha cuido on gra-
cia, porque ea una verdadera monada en su 
género, impet i te bijou de los señores Estre-
mora y Chapí: desempeña además ol papel 
de protagonista una artista muy bolla, Joa -
quina Pino, quo se separa mucho del géne-





























































$ 30:i ,5.20 a 120.592.1 
Congreso católico de Sevill c. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Mí distinguido y respetable amigo: de mi 
regreso de la Rábida, ho tenido el honor de 
asiítir en concepto do socio titular al Con 
greso católico celebrado en esta hermosa 
ciudad de Sevilla, la reina indiscutible de 
Andalucía, la pequeña Roma española, y no 
[modo menos de consagrarle un pequeño 
recuerdo, digno no solamente do sor cono 
cido por la simpática colonia andaluza de 
eaa Isla, sino por todos nuestros compa 
triotas. 
No solo interesan á eaa hermosa sociedad 
los problemas económicos; por grave y pe 
nosa que sea su situación, por difícil que 
a^aisezca la consolidación de la deuda, el 
afianzamiento de nueatraa relaciones mor 
bantiles conloa Eatados Unidos, ol desarro 
lio boueficioao de su tratado, el obscuro ho 
rizonto quo so nos ofrece para la agricultu-
ra ó industria tabaqueras, el desarrollo 
incremento do cuantos medios conduzcan 
facilitar economías en la elaboración del 
azúcar y siorabraa dol café, caca ) y plantas 
í extiloa; la normalización on los valores li 
duciarios y en el plantearaiento del nuevo 
orden metálico; el arreglo de tarifas, de 
aranceles y la suma, en fin, do cuantos pro 
blomas afectan al orden económico; no sol© 
interesan, repito, á esa sociedad eaos pro-
blemas, sino quo lo interesan grandemente, 
al propio tiompo, loa problemas morales j 
sociales, que solo so resuelven, como los He" 
va resueltos la América do Washington du 
rante el presente siglo, armonizando los 
más grandes adelantoa en el orden material 
con el respeto debido á la libertad y desa 
rrollo del progreso católico, vivo espíritu 
religioso que predomina en más de quince 
millones de habitantes en la gran república 
de América del Norte. 
E l Congreso católico que acaba de cele 
brarse en Sevilla, acredita de una manera 
patente cuán grande es hoy ol espíritu de 
benevolencia- en España. Hace veinte años 
no hubieran podido reunirse tranquilamen 
te en el suntuoso templo dol Salvador de 
Sevilla dos mil católicos presididos por 
treinta obispos, sin haberse expuesto á ser 
denunciadoa por sospechosos á la autoridad 
civil ó á ser silbados; cincuenta años más 
atrás las consecuencias hubieran sido más 
graves, recordando las páginas nograa y 
sangrientas con quo la historia consigna los 
atentados cometidos contra la asociación 
religiosa en España, 
Ea lo cierto que hoy, felizmente el eapíri 
ta do tolerancia ha ido ganando tanto te-
rreno, que áuu en medio de esta Andalucía 
que pasa por socialista, la libertad religiosa 
ó mejor dicho, la libertad para todo linaje 
do manifestaciones religiosas nos ha per-
mitido asistir á todos sin distinción de ma 
tiz político, pero unidos todos en el dogma 
fundamental dol único progreso para la hu-
manidad, en ol dogma yon la loy del p r o -
greso católico, sin haber tenido quo lamen-
t ir ni un solo acto do descortesía en esta 
culta ciudad de Sevilla, 
Dignos de aplauso y de elogio y cele-
rados uní versal monto han sido los dia-
uirsoa pronunciadoa por todoa y cada uno 
do los oradorea quo Imn toniado parto 
en laa sesiones X)úl)licas dol Congreso; poro 
o nota sobresaliente, el trabajo erudito, 
elocuente, digno del renombre y dol presti-
g i o del genio de la erudición española, del 
bijo de la patria de Santa Teresa de Jeaúa, 
le Castilla la Vieja, ha sido el discurpo pro-
nunciado por el emjnente literato, crítico é 
iüstpriador D, Marcoliuo Monóndez Pelayo. 
Como era natural, la ansiedad por oír á 
esto ilustre y renombrado pensador hizo in 
vadir ol último día de sesiones las anchas 
naves del templo del Salvador á un nume-
roso auditorio, y no en baldo habían acudí 
do á celebrar con entusiasmo el nuevo 
triunfo conquistado por el prodigio dol sa -
bor, por el ilustre hijo do Santander, quien 
durante tros cuartos do hora tuvo pendien-
te do sus labios á tan numeroso auditorio, 
siguiendo el hilo do sus admirables penaa-
miontos on medio del máa roligioso silencio 
lo la máa entusiasta admiracién, siguiti-
cada á cada momento por ruidosos aplau-
sos. 
Y no es que las dotes oratorias de Monón-
dez Pelayo enardezcan á sua oyontea, poro 
la elocuencia de sus conceptos, la elevación 
do sua ideas, la novedad de sus enunciados, 
la profundidad en sus aprociacionos, la eru-
dición más asombrosa en todo cuanto toca 
y analiza, obligan á entusiasmarse á todbs 
sus oyentes, como lo logró on el Salvador 
de Sevilla, r i n d i é n d o l o d tributo de «niver-
aal admiración cuantos escuchaban, siendo 
do advertir que había muchas personas que 
no comulgan, sogúu la frase de Salmerón, 
on sus ideales. 
E l tema que desarrolló sobre ol eiglo X I I I 
y San Fernando, nos hizo recordar el estu-
dio del iluatre conde do Montalemborg so-
bre el siglo X I I I y Santa laabel de Hungría 
y ol que sobre el mismo aiglo y San F r a n -
cisco de Asía escribió poco ha la distinguida 
escritora, gloria de Galicia y de laa letras 
españolas, Sra. Pardo Bazáo, y aún siendo 
brillantes y dignos de admiración estos es-
tudios, reúne sobre ambos ol do Meuéndez 
Polazo, ol mérito indiscutible do la erudi-
ción pasmosa con que sabe adornar todos 
sus trabajos esta eminencia española. 
blico sin exageraciones ni gracias de mal 
género. 
E n el Español, Vico ofrece manjar selec-
to con las obras del teatro antiguo: la últi-
ma obra de este género que se ha puesto 
on cscona es la de Rojas Ga rc í a del Casta-
ñ a r , en la cual Vico ha despertado indeci-
ble entusiasmo cu los espectadores. 
Pero ningún teatro hace tan buen nego-
cio como el de Jovellanos dondo hay uua 
excelente compañía de zarzuela grande di-
rigida por el tenor señor Berges: L a Bru ja , 
E l l i ey que rab ió . E l anillo de hierro, I M . 
Tempestad, talos son las obras que los fo-
raateros admiran con gran entusiasmo, y 
aplauden todas laa noches, pues no sabion-
do dondo pasar las noches llenan los tea-
tros. Bien puede asegurarse que las empre-
sas teatrales, son las únicas beneficiadas en 
las fiestas dol Centenario, y eso sin excep-
tuar á ninguna, pues los teatros por horas 
están también á pesar de ser muchos, com-
pletainonte llenos. 
So dice que no es extraño haya enferma-
do el augusto niño Alfonso X I I I porque una 
gran parte de los personajes de la corto, lo 
oatán asimismo á causa d é l a fatiga que ex-
pwimontan con tantos dias de continuo mo-
vimiento: no hay naturaleza que resista á 
no dormir más quo dos ó tres horas, á no 
comer por falta de tiempo más que lunchs 
y tó, en las recepciones y banquetes: el rey 
casi no ha comido más que galletas quo son 
su manjar favorito. 
Remitida la fiebre, los médicos han dis-
puesto que ae alimente solo con caldo y pan 
tostado. 
Se ha estrenado en el elegante teatro de 
la Princesa la traducción de una preciosa 
comedia, cuyo título es L u i s a P a r a n y u e t , 
Con la naturalidad propia tan solo de los 
iradoros sabios empezó manifestando al 
Congreso quo iba á decir algo sobro el siglo 
X I I I y San Fernando, aunque lo había eido 
difícil abandonar el estudio de una edad 
muy distante del í-iglo X I I I en quo al pre-
sente se halla empeñado, pero quo trataría 
de cumplir so cometido en los términos que 
'a brevedad del tiempo se lo pormitiera. 
De lleno abordó el concepto do la edad 
quo le ocupaba, y dijo que en medio de los 
elevados ideales del aiglo X l t l ora precUo 
no dejar de confesar que tuvo como tienen 
todaa las edades, sus vicios y sua errores, 
poro que animan y consuelan laa grandes 
figuras que enaltecen la hiatoria (leí siglo 
X I I I . Recorrió con la erudición que le ca-
tactoriza y tocó á grandes rasgos co» el 
hermoso pincel do su maestría, todo cuanto 
en el orden religioso, filosófico, artístico, 
social y político embellece al siglo en cuyo 
examen se ocupaba, y tomando do paso, 
por decirlo así, á l a gran figura de San F e r -
nando, la presenta ante la consideración de 
aquel numeroso auditorio como un genio, 
como un héroe y como un santo. 
Por demás está Indicar que no dejó de ci-
tar á ningún cronista, á ningún archivo ni 
á n ingún legajo do cuantos dicen ó enseñan 
algo sobre los hechos y conquiataa del egre-
gio monarca San Fernando, resultando en 
suma un trabajo tan erudito como delicado 
y una solemne manifeatación del genio ca-
tólico on el siglo X I X , tributada en honor 
del rey santo conquistador do Sevilla. 
Si plácemes, pues, merecen los hijos de 
Sevilla, justó es que alcance no solo á la 
s impática colonia andaluza de Cuba, sino á 
los montañeses y castellanos viejos, porque, 
sin menoscabar la elocuencia y erudición 
de los demás oradores, el triunfo en este 
torneo sevillano, ha correspondido al señor 
Monóndez Pelayo. 
No so han olvidado en este Congreso las 
glorias y triunfos do Eapaña en América, ni 
los ideales de una verdadera fraternidad 
entre los hijos de eaa región y loa do eata, 
aspiración do todoa los buenos españoles de 
siempre y de cuantos amamos sinceramente 
el porvenir religioso, social y económico de 
Cuba. 
Sw repito de Vd. afectísimo S. S. v amigo 
Q B. S M., 
Nicolás M1. Serrano. 
Fijemos las ideas. 
So trata por ejemplo de un tranvía do 10 
kilómetros. 
Pues en la es tación de pa r t ida so esta-
bleco una wWem de gran capacidad y 
con toda la perfección y camero de que loa 
aparatos Ojos son susceptibles y en ella se 
calienta agua á 200 grados por ejemplo. 
Claro es que tondromba en la cámara su-
perior uná cantidad considerable do vapor 
á la temperatura do 20 ' grados y con la 
presión Corrosponuiente,- por ejemplo 14 at-
mósferas: y escribo cato número de memo-
ria y solo por concretar las ideaa. 
Esta caldera fija será el depósito de at i -
mentac ión de las locomotoras que circulen 
por la vía. 
Laa locomotoraa con hogar .̂do trecho en 
trecho, á lo largo do su marcha, no se de 
tienen breves instantes á tomar agua? pues 
la locomotora sin hogar al terminar cada 
viajo de 20 kilómetros, 10 de ida y 10 de 
vuelta, se detendrá á tomar, no agua j r í a , 
sino agua á doscientos grados, que constan 
temente estará emitiendo vapor, al monos 
hasta que no se enfríe. 
L a idea no puede ser más sencilla: en vez 
de tomar agua fría se toma agua muy ca-
liente, agua que se convierte en vapor á 14 
atmósferas, espontánea mente, por el calóri-
co quo lleva almacenado. 
Claro es que so enfriará, pero entre tanto 
trabaja y en nuestros cálculos, ó mejor di-
cho en los de Mr. Francg se prueba como 
hemos dicho, que mientras baja do 193 gra-
dos á 135 cada kilógramo dák.1500 kilográ-
metros, con lo cual es posible ol servicio de 
tracción sin dar al depósito de las locomo-
toras dimensiones excesivas, antes bien re-
sultan estas locomotoras menoa volumino-
sas que las ordinarias 
CRONICA C I E N T I F I C A 
S S Í í l U T A E X P R E S A M E N T E P A l l A VA, " D I A 
R I O I>E I , A M A R I N A . " 
M a d r i d , 27 de octubre de 1892. 
Nos ocupábamos en la crónica preceden 
te de la locomotora s in fuego y p r e g u n t á b a -
mos ¿cómo ea esto posible? ¿cómo sin fuego 
puede caminar una locomotora? L a duda 
naco do cierta especio do anfibología, ó me-
jor dicho de cierta malicia en el título de 
esta novísima invención. 
Locomotora sin fuego, decimos- No de 
cimos, locomotora s in calor. 
L a locomotora de León Prancq no tiene 
fuego, pero tiene calor y ol calor os movi-
miento de las partículas de los cuerpos, es 
(¡Ltích-fioerza viva, ó do otro modo trabajo 
almacenado. 
E n teoría no hay otra eaplicación que 
dar, pero en la práctica ea á todaa Incoa in 
suficiente. 
No basta Uovar un cuerpo á alta tempe-
ratura en una locomotora para que la loco 
motora funcione. E s preciso algo máa. 
L a locomotora en cueatión lleva agua á 
193 gradoa, por ejemplo, que ocupa caai to 
la la caldera y en el resto de la caldera 
hay vapor con la preaión correapnndionte 
á esta temperatura, por ejemplo á 13 at 
móaferas, 
Y no máa. A esto so reduce todo. 
E s en su esencia una locomotora ordina-
ria á la cual, después do elevarla á 193 gra-
loa so le quita el hogar. 
E l agua á tal temperatura y el vapor co 
rreapondieute conatituyen un gran depósito 
le trabajo, porque constituyen un gran de-
pósito de calor. 
Mientras dure en condiciones prácticas la 
locomotora funcionará. 
Cuando por ol consumo de trabajo y por 
el enfriamiento pierda estas condicionea la 
ocomotora será inútil: por ejemplo, se uti 
liza mientras la temperatura baja de 193 
grados á 135 y la presión de 13 atmósfe 
ras á 3. 
Veamos lo que sucede en esto intervalo á 
partir do las eondiciouos inicialea. 
Hacemos que el vapor almacenado en la 
parto superior do la caldera pase á loa ém-
boloa, y según hemos osplicado tantas y 
tantas veces en otros artículos, este vapor, 
que no ea otra cosa quo un conjunto de 
partículas ó moléculas acuosas en movi-
miento rapidísimo, chocará contra el émbo-
lo, le empujará hacia uno y otro lado alter-
nativamente, según las alternativas de la 
idiniaión, y por las trasmisiones ordinarias, 
hará que giren las ruedas y que avance el 
tren-
Cuando hemos sacado vapor de la parto 
superior, la presión habrá, disminuido, y 
como la temperatura será sensiblemente la 
miama, una nueva porción de agua so redu-
cirá á vapor tendiendo á restablecer la pro-
ión primitiva. 
Lo que ha sucedido en esto primor i us-
ante so verificará en los sucesivos: toma 
del vapor almacenado: doaecnso do presión: 
evaporación de nuevas porciones de agua: y 
la vez enfriamiento progresivo de toda la 
masa desde loa 193 á los 135 grados. 
E n suma: una caldera constituida en de-
pósito do fuerza, que, vamos consumiendo á 
lo largo d é l a vía: á esto se roduco la loco-
motora sin hogar. 
De oato modo ol agua va pasando á vapor 
y trabajando en los émbolos. 
Pero ¿es esto posible? L a teoría lo dirá: 
y el distinguido ingeniero Mr. Piarron de 
Mondesir ha tratado por el cálculo dicho 
roblcma, llegando á una fórmula muy sen 
illa y do idéntica estructura á otra que da 
Mr. Bertrand en su precioso tratado de 
q'ormodinámica, aunque los cooficiontea nu-
méricoa aon algo distinto en ambaa espre-
aioiios algebraicas. 
Aplicándola al caso- en que funcione la 
locomotora entre 193 grados y 135, deduce 
estas consecucnciaa sumamente sencillas: 
que cada kilógramo do agua calionto, dará 
1/9 do kilógramo de vapor y un trabajo de 
1,500 kilográmetros. 
Conociendo por otra parto el trabajo quo 
ha de desarrollar la locomotora so dodneirá 
or una sencilla división la cantidad do 
gaa neceaaria y de aquí la capacidad de 
la caldera y laa dimensiones do la locomo-
tora. 
Por ejemplo, para un tranvía de 10 ki ló-
metros, con un desnivel de 50 metros y pa-
ra un tren de 10 toneladas, la caldera ne-
cesitará poco máa de u n metro cúbico de 
agua calionte. 
Para un ferrocarril do vía estrecha de 25 
ilómotroa de longitud, con un total do su-
mías do 90 metroa y un tren de 50 tonela-
das serán necesarias 0 toneladas de agua. 
E n cuanto á la velocidad la experiencia 
prueba que puode ser haata de 20 ki lóme-
tros por hora, y os de croer que pueda lle-
gar á 25: esto depende do ,1a rapidez de l a 
evaporación. 
Perro aquí ocurro este problema práctico 
le importancia acaso decisiva. ¿Cómo se 
calienta el agua? ¿Como se prepara esto do-
pósito de agua do 197 á 200 grados? 
E s que ha de ponerse la locomotora al 
fuego al terminar cada viaje, á la manera 
quo se pone un puchero á hervir? 
¿Es quo pudiera emplearse una especio 
e hogar móvil; os decir de qui ta y p ó n ? 
Todo osto es imposible técnicamente. 
E l medio que ae ha escogido es mucho 
más espedito y más práctico. 
Así afirma y prueba el inventor que 
empleando la locomotora sin hogar ae nece 
sita una capacidad de tres metroa cúbicos 
on la locomotora de aire comprimido se ne 
cesitarían 21, 
E l modo de cargar la locomotora al em 
prender cada viaje no puedo ser más sen 
cilio. Se pone en comunicación por un tu 
bo provisto de llaves el depósito de la lo 
comotora con el vapor del gran depósito 
central; dicho vapor pasa, se esparce por 
medio de un tuvo especial provisto de agu 
joros por toda la masa de agua, eleva rápi 
damente su temperatura y pronto se ponen 
on equilibrio do temperatura y presión los 
dos depósitos: el de la caldera ó depó 
sito lijo y el de la locomotora. 
Cuando en esta tenemos agua ó vapor 
193 ó á 290 grados, la locomotora está en 
disposición de funcionar, hasta que so con 
suma su fuerza y sea preciso cargarla de 
nuevo. 
L a s máquinas sin hogar que funcionan 
en los Estados Unidos son do dos clases di 
ferentes 
Unas obran por un solo eje motor coloca 
do detrás y llevan delante un bastidor mo 
vil do 4 ruedas. Estaa pueden circular por 
curvas do pequeño radio; pero el peso de 
adherencia es pequeño. 
Otras están montadas sobre dos ejes mo 
torea acoplados, por lo tanto el peso que se 
utiliza para la adherencia es mayor que en 
el caao precedente, pero no pueden circular 
por curvas de tan pequeño radio como las 
anteriores, á menos que no se emplearan 
ciertos sistemas de articulación que tienen 
también sus movimiontos 
Pero estos son pormenores técnicos en 
que no podemos entrar. 
Los radios de las curvas pueden ser haata 
menoroa do 20 metroa, como por ejemplo 
en una máquina experimentada on Neuilly 
con velocidadea haata de .18 ki lómetros por 
hora. 
A poco que el lector se fije en lo que lie 
vamos escrito, no dejará do asaltarle esta 
duda. 
L a locomotora sin hogar empieza su tra 
bajo con agua y vapor á 193 grados y vapor 
á 13 atmósferas do presión y acaba con a 
gua y vapor á 135 grados y 3 atmósferas. 
Pues ¿cómo ha do funcionar bien un me 
caniamo en que la fuerza varía desdo 13 
atmósferas á 3 atmósferas? Cuando el mo-
tor es tan irregular, cuando decae en poco 
tiempo, en un par de horas, de 13 á 3 at-
mósferas ¿cómo hemoa de obtener una mar-
cha regular en el servicio? A l p r inc ip io nos 
sobra fuerza porque no os admisible quo 
actúen en los émbolos presiones de 13 at 
mósferas: a l j l n acaso nos faltará fuerza. De 
todoa modos no se cumple aquí con uno de 
loa preceptos de la mecánica: regular idad y 
constancia en el motor 
L a objeción es fundada; pero al inventor 
no se le podía ocultar esta dificultad. 
Así es que el vapor no pasa directamente 
del depósito de la locomotora á los oilindros 
motores. Pasa autes por un pequeño depó-
sito á que so \\íivña,expansor, on ol que toma 
la presión conveniente, según las circuns-
tancias: el oxpansor es un regulador de pro-
sionos. 
De este modo roaume el autor del folleto 
las concluaionos prácticaa de su interesante 
estudio. 
1? L a locomotora sin hogar puedo circu-
lar fácil monto por curvas do radio algo in-
ferior á 20 metros. 
2? E s relativamente ligera y poco volu-
minosa: es también menos pesada que las 
looomotoras de aire comprimido y que las 
ic hogar, 
3o Puedo emplear todo su peso para la 
adherencia acoplando los ejes. 
4? Puedo marchar en ambos sentidoa y 
ai so evita el empleo do placas giratoriaa 
para au inversión. 
Puede emplearse combuatible de cual-
quier género, porque la combustión seutili-
a, no en la locomotora, sino on las calde-
ras fijas de laa estacionoa. 
0'.' L a locomotora sin hogar es la que á 
gualdad do trabajo utilizablo conaume mo-
nos combustible. 
No neceeita más quo un maquinista 
NOTICIAS JUDICIALES. 
H a sido habilitado para desompeimr el 
cargo de Secretario de Sala interino, mien-
tras dure la enfermedad del Ldo. D. Joié 
María do la Torre, el Oficial do Sala de ea-
ta Audiencia, Ldo. D. Ramón Silvorio. 
A L SUPREMO. 
Por el vapor correo Montevideo que parte 
hoy para la Península, ae remito al Tribu-
nal Supremo do Juaticia, por virtud de re-
curso oatablecido contra la resolución do la 
Sala de lo Civil do esta Audiencia, certifi-
cación, votos reservados y apuntamiento 
original de los autos aeguidoa porD. Beni-
to Conde y Valentín, Rector del Colegio de 
San Francisco de Salea, contra Da Antonia 
y D, Federico Artigaa, 
P L E I T O R U I D O S O . 
C A S A C I O N . 
L a Sala do lo Civil de esta Audiencia ha 
admitido, mandando se expidan las corres-
pondientes certificaciones, el rocurao de ca-
sación que por infracción de ley ha estahlc-
cidó Dn Francisca Cairo contra la resolu-
ción de la Sala en el juicio declarativo so-
bro nulidad del testamento otorgado por 
D, Nicolás J , Gómez, 
S C S P E N S I O N E S . 
Los juicios orales señalados para el día 
de ayer y que debían verificarse en la Sec-
ción 2a de lo Criminal, fueron suspendidos 
hasta nuevo señalamiento. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a él d ía 21. 
Sección 1* 
Contra D . Ventura Martínez por hurto; 
defensor Ledo. Taríche; procurador Porei-
ra.—Juzgado del Este. 
—Contra D. Miguel Briol por robo; de-
fensor Ledo. Schwieps; procurador Solís.— 
Juzgado del Este. 
—Contra D . F . de los R. por infidelidad 
on la custodia de documentos; defensor Dr. 
Reyes; procurador López,—Juzgado de la 
Audiencia, 
E s secretario en dichos juicios el Ledo, 
L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D . Miguel García por hurto; de-
fensor Dr. Lauuza; procurador Pereira.— 
Juzgado dol Oeate. 
—Contra D . Manuel Mejíaapor atentado; 
defensor Ledo. Meaa y Domíguez; procura-
dor Hernández .—Juzgado de Marianao. 
E s Secretario ol Dr. Mora. 
C R O N I C A O E N H E A l a . 
Leemos en E l Porvenir de Gibara: 
E l día 8 del actual como á las 5 menos 5 
minutos de la tarde, se sintió en eata Villa 
un temblor do tierra trepidatorio de bastan-
te intensidad. 
— H a tomado posesión del Juzgado de 
primera instancia é instrucción de Puerto 
Príncipe, el Sr. D . Luis Gastón y Gastón; 
nombrado por ol Gobierno de S. M. para el 
desempeño do dicho importante cargo, con 
fecha 7 de julio últ imo. 
—Nos dicen de Gibara que en la morada 
de D . Josó Manuel Génova, ha quedado 
contituida la Comisión gestora para la fun-
dación en aquella villa de una sociedad ga-
llega, cuyo t ítulo será, según el decir de 
muchos, el de "Círculo Gallego," el cual 
tendrá por misión y fin la beneficencia, la 
filarmonía, la protección al trabajo y el re-
creo. 
—Ha fallecido en San Josó de Costa Kica 
D. Rafael Odio y Modero, procurador que 
fué, durante largos años, de los juzgados do 
Santiago do Cuba. 
—Declarada por la Excma. Diputación 
Provincial de Puerto-Principo la vacante 
del cargo de Diputado por el distrito de Cié-. 
go de Avila, quo representaba el Sr. D. Jo-
sé Avila Diaz, el Gobierno Provincial ha 
lispuesto, conformo previene el articulo 31 
do la Ley Proviaional Provincial vigente, 
que se proceda á elecciones en aquel distri-
to con objeto de cubrir esa vacante que hoy 
existe. 
So ha señalado el día 30 del corriente pa-
ra la const i tución de las mesas; los días Io, 
" y 3 de diciembre próximo para las olec-
clonea, y el día G para el escrutinio. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Día 19 do noviembre de 1892.$ 28.324 50 
quo ha merecido muchos aplausos: y digo 
merecido porque no es lo mismo esto que 
obtenerlos: la obra traducida con mucho 
liento por D. Pedro Bofill redactor do i « 
Época , es muy iniereBante, y la ejecución 
" a aido perfecta. 
l í e lo se Paranquet, qno ea como se llama 
ea e! origina* francés, ha tenido en París 
gran número de representaciones: está es-
crita por Alejandro Dumas (hijo) y Mr. Du-
rantin: este último es el autor del argumen-
to. Dumas ha echado sobre la obra los 
polvos de oro de su ingenio y de su gus-
to exquisito. 
Luiaa, y no Heloisa Paranquet como se 
l lamó en su estreno es una comedia sobre 
manera interesante: un oficial del ejército 
francés do familia noble, pero de escasa 
fortuna, confiesa al empezar la obra, á uu 
amigo suyo, quo ama con pasión á una jo-
ven con la que se casaría, á no mediar la 
oposición do su padre: su pena de no poder 
verificarlo es tanto más grande, cuanto que 
de sus amores con Luisa ha nacido una ni-
a, que ya cuenta cerca de un año, y cuyo 
nombre os Cármen, 
Llega cu este momento Luisa: ha sabido 
que su amanto ha sido á un tiempo ascen-
dido á capitán y destinado á la Argolla, y 
viene á rogarle entro lágrimas que acceda á 
casarse con ella para legitimar á su hija: 
vencido por sus súplicas ol vizconde se lo 
prometo y sale para ver si su padre se halla 
on su cuarto, y alcanzar su consentimiento 
' declararle que so casará sin él. 
E n el momento en que ae quedan soloa la 
amanto y el amigo, deacubren al espectador 
ue son dos miaerables y que sól > quieren 
explotar por medio do *uu matrimonio que 
vsogtiré su fortuna, al pundonoroso mi-
ta r que creo en ol amor do la una y en la 
amistad del otro: el vizconde no halló á su 
sin aptitudes ni conocimientos eapociales, 
porque ol manejo del mecanismo es suma-
mente sencillo. 
8? Loa gastos de conservación son muy 
educidos 
9? No hay peligro de explosión, no pro-
yecta chispas, ni deja caer carbones incan-
descentes, ni produce ruido, ni da mal olor, 
ni desprendo humo ni espanta á los anima-
les que circulen por la carretera. 
10. Por último, ol arranque ea fácil y on 
un momento cualquiera puede aumentar la 
fuerza do arrastro maniobrando convenien-
unento el expansor. 
E n cuanto á la economía, ya dijimos on 
i artículo precedente, que Mr. Francq cal 
ula on un 80 por 100 sobre la tracción ani-
mal; on un 78 por 100 sobre la de las má-
uirias de aire comprimido y en un 31 por 
00 sobro la de máquinas con hogar. 
Sin entrar en ol análisis "do estas conclu-
siones, podemos afirmar que ol sistema pro-
puesto os importantísimo y digno de estu-
dio y consideración. 
Cinco Sistemas ae conocen hoy para la 
tracción por carreteras y ferrocarriles do 
vía estrecha y vecinales: á saber por fuerza 
de sangre, por aire comprimido, por locomo-
toras con hogar, por fuerza eléctrica y por 
locomotoras s in hogar. 
E n los dos últimos artículos hemos exa-
minado ol último do estos cinco sistemas: 
en otra ocasión estudiaremos algunos de los 
restantea, sobro todo la t racc ión eléctrica, 
de la cual no so ocupa ol proyecto del dia-
tinguido ingeaiero francés. 
Perdónennoa naoatros lectoros lo árido de 
estos artículos en gracia á la importancia 
de la materia. 
Sobre todo hay que mezclar lo dulce, ai 
lo fuero, con lo útil, que sí lo es; y sobre to-
do hay que escribir para todos los gustos. 
JOSÉ E C H E G A R A Y . 
padre en su cuarto, pnce haoía salido de 
casa: en aquel instante entra el conde de 
Sablay: su bijo lo ruega con insistencia con 
sienta en au enlace; el anciano saca un pa-
quete do cartas y las da al vizconde dicien-
do quo esa ea la sola contestación que pue-
de darle: las cartas son de Luisa Paranguet 
al amigo de su amante, y prueban sus rela-
ciones y la traición de los dos. 
E l conde echa á la infame pareja de su 
casa y abraza á su hijo. T a l es el prólogo 
de la obra. 
E n el acto 1? han pasado 17 años, y Car 
men la hija del vizconde vive con su padre 
y con su abuelo, quo adoran en ella, y la 
guardan en un rincón de la Turena, siom 
pre temblando ante los planes maquiavél i -
cos de Luisa , quo signe en la mejor armonía 
con su amigo íntimo Cabagnol: este avori 
gua quo Carmen va á casarse, y escribe al 
vizconde que si se casa con ella dará su 
consentimiento para la boda de Carmen pe 
ro de lo contrario lo negará, y la reclamará 
como á hija suya ante los tribunales. 
E l conde y su hijo sostienen la negativa 
al casamiento. Lui sa acude á la ley y ésta 
decreta que la joven va ya á poder do su 
madre. 
Es ta lucha sostiene el interés en los tres 
actoi?: al fin los autores so valen de un ele-
mento ajtameuto dramático para desenla-
zar la obra: del amor maternal: el amor ma-
ternal, logra lo que nada ni nadie hubieran 
podido conseguir: la hija acaricia á la ma-
dre, la dice que la perdona, llora sobre su 
seno y cubre do besos su frente y sus meji-
llas, rogándole que no se oponga á su feli-
cidad. Lu i sa no puede resiatirá súplicas tan 
tiernas, á tan dulces caricias; y cuando lle-
ga el Q.:\fv. de ir acompañada por los repre-
sen r antes de la ley, á sacar á Carmen del 
techo paternal, no puede decidirse á oau-
G A C E T I L L A . 
SALÓN " M A D A N . ; ; — E l viernes por la no-
che abrió sus puertas al público, después 
de recibir notables mejoras, la acreditada 
barbería y peluquería de D . Higinio Madan, 
establecida en la callo de ia Muralla, junto 
á la imprenta de este periódico. E l referido 
atablecimiento presenta ahora un buen 
golpe do vista con sus paredes pintadas al 
loo y encuadradoa en ellas listones dorados; 
con sus cuatro tocadores de mármol, supo-
ados por hermosos espejos de luna vene-
iana; con su escaparate-depósito do selecta 
perfumería; con el largo espejo quo como 
uafaja de luz so destaca en el fondo; con 
aua hermosos sillones de caoba, su lavabo, 
au puesto de fósforos y tabacos y con su 
iluminación profusa y clara. E l dueño de esa 
jasa cuenta con hábiles y entendidos oficia-
les, y al introducir tales reformas sólo se 
propone corresponder á la decidida protec-
ción que ol público le diapeusa. 
Algunoa de mis vecinoa,—los que trinan 
y se enfadan—con barberos macuquinos,— 
acuden al Salón "Madan''—y salen muy le-
chuguinos. 
L A FOTOGRAFÍA I N S T A N T Á N E A . — E l no-
table crítico teatral de París, M. Sarcey, se 
ocupaba díaa atrás en uno de sus artículos, 
le la plaga de los aficionados á la fotogra-
fía, afición quo amenaza convertirse en una 
verdadera calamidad pública, puesto que 
as i n s t a n t á n e a s deatruyen haata el misterio 
de la vida ínt ima y violan el secreto de la 
soledad. 
Pero lo quo monea podía pensar el distin-
guido crítico, mientras eseribía su artículo, 
era quo 61 misma había sido enfocado por 
un respetable médico, en el momento de 
salir do las aguas del Ocóano, después de 
haberse entregado á las dulzuras de un ba-
ño de ola. 
Cuál no sería la sorpresa (ie M. Sarcey, 
al recibir cuidadosamente envueltos en el 
periódico dondo apareció su artículo, varias 
futografíaa do s í propio, en uua cómica ac-
titud y vestido tan sólo con unos ligeros 
calzoncillos de baño 
C O L E G I O B E C I K U J A N O S D E N T I S T A S . — 
Bonito golpe de vista ofrece el Colegio, 
del Dr . Rojas después de reformado. Nume-
rosos sillones de estilo moderno y con apa-
ratos, y los departamontoa de Clínica, lle-
nos siempre de señoras y caballeros, que 
aouden ailí porque obtienen, por ínfimo pre-
cio, todoa los trabajos del arte. L a seriedad 
do este Colegio os una garantía, y un bien 
para el público no pudiente. Véase ol anun-
cio. 
Dos " S I T O F U E R A . " — E n una tertulia de 
confianza, declama una señora una poesía 
interminable y posadísima, titulada: \Siyo 
fuera p á j a r o ! 
Un individuo quo le escuchaba impacien-
te, dice al oido de la dueña de la casa: \Sí 
yo fuera escopetal 
A L I J I S U . — E n la función de esta noche,— 
según el programa anuncia,—canta á pri-
ma E l M i r l o Blanco—Y luogo canta La 
Bru ja . 
De modo quo habrá mucho do trasgos, 
fantasmas y hechizos. Como dia festivo, la 
primera tanda dará comienzo á las siete y 
media en punto. 
sarle tal dolor: la estrocha contra su cora-
zón y se aleja diciendo que cuando sea dig-
na de ella por un arrepentimiento quo ya 
siente en el alma, irá á pedirla do vez en 
cuando un abrazo. 
L a ejecución fué primorosa: María Tubau 
dió una prueba de su extraordinario talen-
to, en su difícil y antipático papel: vestida 
con uu gusto y una elegancia quo no se pue-
den admirar bastante, gestos, actitudes, a-
centoa, ya do odio, ya de ironía, ya de una 
terruira profunda, todo lo interpretó admi-
rablemente: hizo una Luisa, do tal manera 
creada y comprendida que fué el ideal de 
la perfección en el arte. 
Consuelo Badillo estuvo encantadora ep 
el papel de Carmen: tuvo un momento dp 
intuición felicísima, en que agoviada do dQ-
lor, apoya sus manos cruzadas sobro el atril 
de un piano y deja caer sobre ellas la cabp-
za, llorando desconsoladamente, con upa 
expresión de angustia, tan verdadera y tan 
profunda, que le val ió un nutridísimo aplau-
so y ser llamada tres veces á la escena: las 
actrices que trabajan al lado de María Tu-
bau, adquieren muy pronto mérito indiscti-
tible. 
Aconsejo á las empresas teatrales de es^ 
hermosa capital, que den á au ilustrado pú-
blico L t i i s a Paranguet, en la seguridad de 
que so han do dar el parabién, porque in-
dudablemente ha do agradar mucho: todo 
en esta hermosa obra es natural, sencillo é 
interesante: lo mismo la primera actriz que 
la dama joven, tienen ancho campo donde 
lucir sus facultados, y el oxcelonto actor Sr. 
Burén tan querido en Madrid, puede asi-
mismo hacer dichoso alarde de las suyas. 
MARÍA D E L P I L A R SINUÉS. 
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Sogúu noticias, el próximo miércoles ha-
ce su primera salida en dicho teatro, como 
tiple de cartel, la celebrada cantante seño-
rita Luisa Gil del Real. L a obra elegida es 
E l Estreno de Una Art is ta , cuya partitura 
se halla erizada de dificultades. 
CABOS S U E L T O S . — E l editor de la " B i -
blioteca Habanera" Sr. Armas, nos ha ob-
sequiado con un ejemplar de la novela de 
costumbres cubanas E l M a r q u é s de Girasol, 
original del señor Puig y Cárdenas. E l vo-
lámen, impreso con tipos claros, consta de 
360 páginas y se vende á razón de 50 cen-
tavos plata, en la librería de D . Clemente 
Sala, Habana 98, y en la Calzada del Mon-
te, 3GC. 
—Hoy se han dado cita para la "Taber-
na Asturiana," Obrapia 95, muchos paisa-
nos del Integórrimo M a n í n con objeto de 
examinar algunos artículos de la tierruca, 
recién llegados á eso establecimiento. Vive 
la juventud fuerte y lozana—cuando toma 
la "sidra de manzana." 
U N ESCOPETAZO.—Escenas del hogar do-
méstico: 
—Estoy de enhorabuena, dice el doctor 
X á su esposa. A l flu he logrado sal-
var á mi enfermo, y eso que su curación era 
un problema dificilísimo. 
—Sí, contesta la mujer, ya só que eres un 
médico muy notable. ¡Ah! Si yo te hubiese 
conocido hace cinco años, estoy segura de 
que aún viviría mi primer marido, mi podre 
E d u a r d o . . . . 
HODAS.— Anteanoche contrajeron matri-
monio canónico y civil, en la parroquia de 
Jesús María, la señorita Angola Fernández 
Avila y el joven don Eulogio Dou Schultz, 
siendo apadrinados por la Sra. D? Dolores 
Avi la de Menóudoz y D. Fulgencio Me-
nóndez Bancos, tíos de la novia. Eterna fe-
licidad para los nuevos esposos. 
A L U A M B K A . — C u a t r o tandas tiene anun-
ciadas para esta noche Ja Compañía do ac-
tores cómicos que dirige don Eegíno López 
y ocupa el coliseo de la calle dol Consulado. 
He aquí ol orden do las mismas: 
A las 8: L a Habana en Camisa. Baile. 
A las 9: Siempre Quiebra la Soga 
Baile. 
A las 10: E l Plato Misterioso. Bailo. 
PÜBILLONES.—Los niños están de pláce-
mes. L a l'aación de esta tarde en Payret 
se ha dedicado exclusivamente á la infancia 
habanera. Santiago rifará entre su s dimi-
nutos espectadores porción de juguetes y 
además un cochecito con un chivo de tiro y 
los arreos dol cuadrúpedo. Para el ospec 
táculo nocturno se ha combinado un pro-
grama soberbio, repleto de escenas cómicas, 
nunca ofrecidas en la Habana. 
C I U A R I N I . — S e p a n los niños que piensen 
asistir hoy, á la una de la tardo, al teatro 
do Irijoa, que el inmortal Chiarini, además 
de dedicarles la función les obsequiará con 
regalos diversos. E l artista encargado de 
educar á los monos, probará el adelanto de 
sus discípulos. Otro tanto so proponen ha-
cor el profesor de los elefantes y el de los 
rucios.—Los artistas recién llegados ejecu-
tar¡in, en el espectáculo nocturno, los mejo-
res ejercicios do su repertorio. 
CÍRCULO H A B A N E R O . — G r a n d e es la ani-
mación que reina para la hermosa fiesta que 
esta Sociedad celebra el viernes próximo en 
sus espaciosos salones. 
El programa será de lo más selecto, to-
mando parto en su desempeño elementos 
do írran valor artístico. Dicho prográmalo 
publicaremos tan pronto como se nos re-
mita. 
L a Directiva actual, con ol celo y entu-
siasmo que la distingue', so propone organi-
zar una serio de conferencias literarias, que 
estarán á cargo do nuestros más reputados 
oradores. 
L a pr imera de las cuales so celebrará en 
el próximo mes do dicinmbre, sin perjuicio 
do las demás fiestas que estimw conveniente 
ofrecer á los socios. 
Hoy el Cimilo so encuentra en excelentes 
condiciones para dar esas fiestas, quo tanto 
difien en favor de nuestra cultura. 
E L PALACIO R E A L . — E l hermoso esta-
blocimionto de ropas, cuyo título ponemos 
á la cabeza do estas l íneas y quo tanto lla-
ma ja atención en Reina 23, es visitado ac-
tualmente por numerosas familias, merced 
á los magníficos géneros quo ha recibido y 
que vende á precios ínfimos: tales cerno te-
las de lana en fondo de colores con dibujos 
capríchosíéimos (alta novedad), piezas de 
raso y percal fino, nansús, etc., etc. 
¿Hay on esta capital—También un Pala-
cio E e á l f — E l quo on Reina 23—Vendo á 
real, á dos y á tres—Raso, lanilla y percal. 
E S P I N E L A . — N o sabemos quién es el au-
tor de los siguientes versos, que reproduci-
mos por su belleza y corrección: 
Fuerzas contrarias ó iguales 
Cuando chocan so destruyen: 
Así probándolo arguyen 
Filósofos inmortales. 
Tus miradas celestiales 
No lances á las alturas, 
Pues del so! las llamas puras 
Pueden, hermosa, chocar 
Con tus ojos, y quedar 
Tú ciega y el mundo á obscuras. 
DIÁLOGO CON UN P R E S O . — E n el Vivac: 
E l Inspector:—|Por qué estás aquí? 
E l detenido:—Por espiritista. 
—¿Te comunicas con los espíritus? 
—Con uno, sí señor: con el espíritu de 
vino. 
CllONICA R E L i U I O S A . 
D I A 20 DK N O V I E t l B R E . 
E l Circular está en Guadalupe. 
L a Dedicación de la santa Iglesia Catedral de la 
Habana, San Félix de Valois, fundador de la Orden 
de la Santísima Trinidad, y san Simplicio, obispo, 
confesores. 
Dia 21. 
L a Presentación de Nuestra Señora, y san Honorio 
y compañeros, mártires. 
F I E S T A S t i - L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Día 20— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Guadalupe en su Iglesia y el dia 
21 á Nuestra Señora del Buen Constyo, en San F e -
lipe. 
. Parroquia de Jestís del Monte. 
C o f r a d í a d e l S a n t o E s c a p u l a r i o d e l 
C a r m e n . 
Los cultos que celebra esta Cofradía los terceros 
domingos de cada mes, no tendrán lugár eso día en 
este mes, por hallarse ausente el R. P. Director, 
Se avisará por este medio el dia que deban tener 
efecto.—Noviembre 18 de 1892. 
13406 2d-19 la-19 
A l h a j a s de brillan-
tes, rubíes , esmeraldas 
y perlas, 1 0 0 , 0 0 0 $ , á 
mitad de precio: proce-
den de e m p e ñ o . 
NEPTÜNO 39 Y 41. 
y Cu, S. en C. 




P r o i m a i l e l a s t t s . 
E l sábado 19, á las siete y media de la 
mañana, se efectuará la Sagrada Comunión 
general y á las seis y media de la tarde se 
cantará á toda orquesta un precioso himno 
á la Santísima Virgen, Letanías y la gran 
Salve del maestro Eslava. 
E l domingo 20, á las nueve de la maña-
na, so celebrará la solemne fiesta, ejecu-
tándose á grande orquesta la celebrada mi-
sa del maestro Eslava en m i bemol y ocu-
pará la cátedra del Espíritu Santo, el elo-
cuente orador sagrado Pbro. Julio López 
Plana. 
L a orquesta será dirigida por el Sr. D . 
José Pacheco. 
A las cuatro y media de la tardo saldrá 
la procesión por la carrera siguiente: Ga-
liano, Neptuno, Campanario, San Miguel, 
Amistad, Virtudes, Gallano. Animas, San 
Nicolás, Virtudes, Campanario y Concordia 
al Templo. A dicha procesión asistirán 
ambos cuerpos do Bomberos con todo su 
material rodado y la compañía do Guías del 
Kxcmo. Sr. Capitán General. 
Habana, 18 de noviombro de 1892.—El 
Secretario, Nicanor S. Troncoso. 
13422 la-19 ld-20 
DENTRO 6M.LE60. 
Seccltfu de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección competentemente autorizada, ha dis-
puesto tenga efecto como flesta reglamentaria del mes 
de la fecha, una función dramática en el gran teatro 
de Tacón el domingo 20, poniéndose en escena por la 
notable compañía que dirige el Sr. Burón, la aplau-
dida obra Militares y Paisanos. 
Las ocho primeras filas de lunetas se reservan ex-
clusivamente para señoras y señoritas, y los palcos se 
expenderán por una comisión de la Sección las no-
ches del viernes 18 y sábado 19, al precio de $2 plata 
cada uno. 
Será requisito indispensable para el acceso al local, 
la exhibición del recibo del mes que cursa, y las puer-
tas del teatro se abrirán á las siete de la noche. 
Habana, noviembre 10 de 1882.—El Secretario de 
la Sección, .ÍIHÍO/MO Quintana. 
C1941 la-17 3d-18 
MADRID 
NOVIEMBRE 19. 
N ú m s . Premios. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
¥A domingo próximo celebrará la Hermandad T e -
resiana Universal su fiesta mensual. L a comunión 
será á las siete y media, y por la noche los ejercicios 
con senuóu. 13386 ¡J-18 
Iglesia de la Merced. 
E l domingo próximo tendrán lujarlos ejercicios do 
la Ilustre Esclavitud de Ntra.'Sra. de la Merced. A 
las siete comunión general y después misa solemne 
con S. D . SI. dando la bendición. Por la tarde á las 
seis y media el ejercicio y sermón de costumbre. Se 
suplica la asistencia para obtener el remedio de tan 
tas necesidades. 13335 la-17 ;?d-18 
R E A L í E S C L A R E C I D A A R C l I l C O r i l A U I A 
del SantfsimO Sacramento, erigida en la parro-
quia de Ntra. Sra. de Monscrate. 
Con motivo do celebrarse el domingo 20 del actual 
u festividad de María Santísima de los Desampara 
dos, sesuspen'le la del domingo 39 que lo correspon 
día á esta Archicofradía, verificándose en su lugar el 
lunes siguiente, á las ocho y media du la mañana 
honras fi'inebres por el eterno descanso do los que 
fueron nuestros herm tnoB. 
Lo que pongo en conocimiouto de los señores co-
fiades pura su asistencia á dicho solemne acto. 
Habana, noviembre 17 de 1892.— E l Secretario, 
Ldo. Felipe Toh-do. 133Ü5 4-17 
Los vinos generosos, los licores que, do 
ordinario, se cree ayudan á la digestión, la 
paralizan por ol contrario; la sensación do 
bienestar que, al parecer, producen, so de-
bo á la excitación pasajera dol cerebro por 
el alcohol que contienen. L o mismo sucede 
con la pepsina; su acción digestiva so para-
liza con el vino ó el alcohol quo contienen 
los elíxires, y esto ha sido objeto de discu-
sión en la Academia de Medicina. Conviene 
pues emplear, en todos loa casos do mala 
digestión, las "Perlas do Pepsina Dialisa-
da", de Chapoteaut, que obran con rapidez 
y son cinco veces más activas que la pepsi-
na del comercio. 
Los Ministerios do Guerra y Marina, la 
asistencia pública y los hospitales se abas-
tocen en Francia casi exclusivamente de 
"Quinina Polleticr", y estos abastecimien-
tos se hacen después de pruebas minuciosas 
según los procedimiontos do la farmacopea. 
¡Qaó mayor garantía do pttruza! Facilidad 
de absorción, amargura suprimida disoluir-
lídad on ol estómago en 10 minutos, tales 
son las ventajas do las cápsulas de "Quini-
na de Pellotier." 
AGUA A P E R I T I V A HUNGARA 
HUNYADI JANOS. 
Me lia dado Imeuos resultados 
eu altanos casos de constipación de 
vientre. 
i>r . l i d i » ) n u d o d e C a s t r o . 
A V I S O . — H A L L l i U A H O D E MIO .UCO Y E S -
x \ . t : l en su iglesia de San Nicolás de Uari, la imá-
gen del Sagrado Corazón de Jesús. E n tiempo opor-
tuno se publicarán los nombres de los contribuyentes 
pura ayuda de su coóta.—Nieves Flores de líojas. 
13337 4 18 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A l l f A . 
Con motivo de la festividad que en honor do Nues-
tra. Sra. de los Desamparados, se celebra en la pa*. 
rroquial de Monserratc, esta Sección competentemen-
te autorizada, ha organizado un yran baile de sala 
que tendrá electo en la noche del próximo domingo 
20 del actual, y en el que tocará una de las más ata-
das orquestas de esta capital. 
A los señores socios les servirá de billete de entra-
da el recibo de la cuota social correspondiente al mes 
de la fecha. 
Las puertas se abrirán á las nueve de la noche, em-
pezando el baile á las diez en punto. 
NOTA.—Caso de suspenderse la procesión, se 
transforlrá él baile para cuando aquella se efectúe. 
Habana, noviembro 17 de 1892.—El Secretario, 
Jasé l 'raclo. 1918 2a-18 2d-19 
Noviembre 19 de 1802. 
Números . Premios. 
C I83r, l -Nb 
MncliasscDoras ignoran que en L A F A S 1 I I O N A -
H L ' i . fe eonfeocionan con elogancin toda clase de 
TMthI(Mf áprecios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita cu el establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
re.'ibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
loo de sombreros y capotas, así como también otros 
machos artículos de fantasía para señoras y nifiae. 
CORONAS FÜNEIÍRES 
sin competencia posiblw en precios, cantidad, calidad 
variedud. etc. 119, C H I S P O , 119. 
C1831 P l -Nb 
Knipléese en las enfermedades del 
ESTOMAGO 
C 1880 alt P 3-6 Nv 
Ü'iESSSHKKffiSE SHS25HS2SHIÍHS2S2 SHHHSMJSÍSHSHSZKHS 
COMISION EJECUTIVA 
D E L 
Mausoleo para las víctimas del 1 7 
de mayo de 1 8 9 0 . 
Debiendo procedeue á construir las fundaciones 
(}•;! Mausoleo que sehn de erigir eu el Cementerio do 
CJIÓII á las victimas del 17 du mayo de 1890, se con-
vocan licitadores á dichas obras, para que cu el térmi-
¿ o d e ocho días, á coutur desde la fecha de este anun-
cio, presenten su» solicitudes en la Seecrctaría de es-
ti comisión, calle de Teniente Ucy n. 71, en cuya oli-
pina ostá de maeifiesto el pliego de condiciones y 
presupuesto para la referida obra; advirtiéndose que 
Jjara ser pastor deberá depositarse en la referida Se -
cretaría el cuatro por ciento del importo del presu-
puesto de contraía. 
Kl acto de la subasta principiará á las dos on punto 
do la larde del día22 del actual, y se admitirán los 
pliepjos cerrados hasta las 2 y media del mismo, en el 
despacho del Kxcmo. Sr. Alcalde Municipal. 
Sabana, U de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Demetrio Pire» de la I l i va . 
MODELO D E PEOPOSTCIÓN. 
Don enterado do la convocuto-
rla para-oonstratr las fundaciones del Mausoleo de 
las ríotimos del 17 de mayo de 1890, se comprometo á 
ejecutar dichas obras, con arreglo al pliego de condi-
ciones en la suma de (cor letra y sin C L -
micuda). 
Habana, f̂ ota y Ansa. 



































































































































































































































































































































































































C U R A C I O N E S M A R A V I L L O S A S 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata 
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l llenoyador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con lodos los 
falsos; el que cura con hechos y do verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re 
coniienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del l i E N O V A D O R 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios 
Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da g:>lo 
por liebre. 12931 ait 6-8 
DR.6ALVEZ6ÜILLEH 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - E E I L I / s r 106 . 
C 1853 20-3 Nv 
T C T 
No hay tos, catarro, ni fluxión ó resfriado que no 
ceda inmediatamente á la accióu quo ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C -
T O R A L do A N A C A I I U 1 T A Y P O L I G A L A pro 
parado por L A l i R A Z A P A L UNOS. , farmacóticos. 
Desde que se conoce exte acreditado P E C T O R A L 
las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmo-
nes, no tienen razón de ser. Precio $0-70. 
De venta: en la Botica v Droguería SAN J U L I A N 
Riela 99 y Villegas 102 y 104.—H A l JAN A. 
























































































M A D R I D . 
N O V I E M B R E 19. 
N ú m e r o s . Pesetas. N ú m e r o s . Pesetas. 
S e r s c t l f i c a r á n por 
8í Mercaderes Si» 
2.a-21 2.1-20 
1509 500 14059 
3080 500 140(30 
4040 500 14099 
7082 500 14100 
81G1 500 14101 
8162 500 14174 
8103 500 14471 
8164 500 .14480 
8165 500 18802 
8166 500 18807 
8167 500 18916 
8168 500 19091 
8169 500 19271 
8170 500 19272 
8198 2500 19273 
8199 70000 19274 
8200 2500 19575 
9049 500 19276 
9606 3000 19277 
11415 3000 19278 
12275 500 19279 
14951 500 19280 
14052 500 19288 
14053 500 19289 
14051 500 19290 
14055 500 19494 
14050 500 20220 
14057 500 23310 
14058 500 
So rectiflearán. 
NOTA. Si:i embargo del descuento quo 
hace el Gobierno en ¡os números premiados 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes de esta casa llevan un sello 
que dice: so pagan sin descuento los pre-
mios pequeños. 
SAN r ; . i F A E L N0 1. 
MIGUEL MU HIEDAS. 





























FERR0 F0SFATADO BEL DOCTOS PAGÉS 
DE LA UNIVERSIDAD DE DílBLIÍi 
E l mejor recoustituyento conocido. E s un gran remedio para las A N E M I A S , C L O -
ROSIS, S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R P A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien quo se conserva, su precio cómodo, lo hacen preferible á 
todos los Vinos do Pepíona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica de S A N J O S E , callo do Aguiar número 106, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Johnson y deniils boticas acreditadas. 
C 1944 26-18Nv 
C 1928 15-13Nv 
C O N V E X A S -ST P E A N A S T A P S E C I O Ü 
ÓSTTJIsrCA V I S T O S . N O T A B I i E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L I / T I O S . 
agnesia de b a r r í 
E F E R V E S C E N T E , ANTIBILIOSÁ Y P U R G A N T E . 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las euíermedades dol estómae;o, JAQUECAS, 
MAREOS, PERtí lDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todjis las enfermedados del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta nreparaeidn la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que Jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis M s á n el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depésito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, do José San á, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. llábana. 
r. 1S73 8-Nv6 
D E B R E A , C O D E p T A Y T O L U . 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico do París. 
Este jarabe es c! uiojor de 1II;Í pectonilcs eoiioeidos, pues estando coKipuestü de los balsámlcsspor 
excelencia la l i l l E A y el T O L U . asociados & la C O D E I N A , no expone al enfermo á sulrir congeaiio-
. „ nes de la cabeza coiuo sucede con loa otroá calmantes. Sirve para combatir los catarros ;i¿ ¡idos y cróni-
™ eos, haciendo desaparecer con baatqate prontitud la bronauitis más inten-n; en el as'Jia sobre todo este 
Jarabe lerá un ugéntfl poderoso para colmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla 3spectoraci6n. 
KM la personas dé avanzada odtúl el .) A R A B B P E C T O R A L C A L M A N T E daríí im resultado ma-
ravilloío dismriuyeiulo la secrei uin bsónsiUiÜ y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , (13, San Rafael esquina 4 Campanario, y eu todas las 
ilpi Mi.-i boticas y droguerías acreditadas d.e la Isla de Cuba. 
C I7M alt 13-23 ü c 
F A L T A O T R O C A B L E G R A M A . 
Manuel CKitióiTcz, 
G A L I A N O N? 120. 
C 1!)10 2a-2l 21- 20 
EL RENOVADOR 
D E L A R E I N A 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A 1)A.) 
Infalible para el A S i í A 6 A H O G O . E s sulicicn-
to uu solo pomo para curar los eatarros y Jlnxiones 
de esta ¿poca. Enfermos agradecidos lo bendicen. 
Nunca, .jannis, se descompone ni altera. Téngase mu-
cho cuidado con torpes y groseras imitaciones y e:ví-
iasc siempre en cualiiuiera farmacia de la Isla el ure-
cioso R E N O V A D O R ANTIAS31 A T I C O Y D E -
P l ' R A T l V ' O de L A JfXriVA. 
Cuesta el frasco tres pesetas en plata. 
C 1805 alt 15-29 Oc 
PREMIO MAYOR, $5,000 ORO. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 49 Cen-
tonario del Descubrimiento de América, en la villa 
dé Colón. 
L a Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral on la Habana, para la venta do dichos billetes, á 
D. J . A. P E L L O N , Teniente-Roy n? Ki. 
Precio del billete entero, CINCO i'KSOS: el décimo, 
ciM'i'KNTA CENTAVOS. Cada billete comprendo dos 
números. 
Los premios están garantizados por la Comisión 
BjeoutlTa, y su importo está depositado en la Tesore-
ría de la misma. C 1823 26-1 N 
DE I B E S GENERAL 
Termiuadus hts obras de ensancho on la 
sastrería y camisería " L a Flor de Cuba," 
Dragones número 40, ha abierto al público 
un excelente surtido do casimiros para i n -
vierno, do superior calidad, ¡1 precios su-
maineuto médicos. Caprichosos dibujos de 
rcliriado gusto Uaiuanlu la atonciúu dol quo 
se digno visitarnos. 
Teléfono 1 , 4 8 7 . 
13190 alt 8-10 
m mmmmm DE EDMEDO P M 
FAKMACEUTICO l»E r R P í E H A . C L A S E D E P A R I S , 
C A R N E , H I E R R O Y C O R T E Z A D E N A R A N J A S A M A R G A S . 
E L TONICO Y BSSTÁÜEA110E MÁS F0DEE0S0. 
Sabido y conocido es de todo elMundo(jue en eüte país la A N E M I A (pobreza de lasaugre) es la 
enfermedad dominante á consecuencia de su clima, y <iiie un gran m'uuevo de estados patológicos son 
depj ndientes de ellas, así hemos (juerido ofrecer al mundo médico y al público en general, un pro-
ducto inaltcrab e y (¡uc reúne las condiciones no solo de los amarjíoa y ferruginosos medicRmentos 
tónicos reconstituyentes, sino los de un poderoso alimento, <iue encierra todos los principios solubles 
y nutritivos de la inejor carno desprovista de toda la parte fibrosa, impropia pare la nutrición. Este 
resultado solo se ha consegnido con nuestro 
V O T O K B C 0 2 T S T I T n i r B M M . B , 
pveparac ón do un gusto agradable y que está indicada siempre eon éxito seguro en 
A N E M I A , C A Q U E X I A P A L U D I C A . 
A M E N O R R E A (dolor de lujar.) » C A Q U E X I A C A N C E R O S A . 
L A C L O R O S I S . R A Q U I T I S M O . 
F L U J O S C R O N I C O S . C O N V A L E C E N C I A . 
E n la jaqueca, d'spepsia, histerismo y neuralgias dependientes do la C L O R O A N E M I A y final-
mente en todos los casos que por empobrecimiento de la sangre ó por debilidad en el desarrollo de la 
segunda infancia ó en la adolescencia es necesario fortalecer la constitución con prontitud y regula-
ridad. 
Nuestro V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E de cnríic,/¿/erro y cortezas de naranjas amargas, 
no necesita para su encomio más que su uso, convencidos de su bondad esper mos los resultados más 
satisfactorios. 
Llauiamos la atención contra las imitaciones y falsificaciones, liaeieüdo presente que el que te-
nemos el honor de ofrecer al público es el 
VINO RECONSTITUYENTE DE EDUARDO PALU. 
(Cada frasco llevarlí su ílrina como garantía de producto.) 
V E N T A : B o t i c a F r a n c e s a , S a n H a f a e l 6 2 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o , 
y e n l a s d e m á s B o t i c a s y D r o g a e r i a s de l a I s l a . 
C 1S13 alt 4-30 Oc 
E S T A B L E C I D A E N 1879. 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o ga l l ego de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a (.lAKC'IA y AIíMLLANO, de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s por s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A Í Í A . 
NARYAEZ, A L V A R E Z ¥ COMI'. 
Pídase en todas las peloterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 1>. J O S E K U l i E l l ' r , de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
N A R V A E E , ÁLVARSZ Y COMPAÑIA. 
E I C L A N" 3—HABANA. 
C 1838 l -Nb 
Se liquida el resto de la joyería con 4 0 por 1 0 0 descuento. 3o 
cambian prendas por oro y plata vieja. Se venden dos vidrieras 
de metal blanco. Se vende una m a g n í f i c a caja de hierro propia 
: Bancos, Sociedades ó casas de comercio. 
J E T . . ¿ L I D O i E T S O . 5 3 , C O M P O S T E X . i L , 5 3 . 




A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T e l é f o n o 4 2 8 -
Dirección telegráfica—Ang—Habana, 
lloras do recibo—de 1 d3. 
Las consultas y conferencias que no puedan tener 
lugar á esas horas, podrán efectuarse d otras previa-
mente convenidas. alt. 12565 13-30 
R U I I L I Á 
Se a c a b a r o n l o s v i e j o s , 
os (>cir -fe acabaron las canas, pues con el tinte de 
RUi íKLTA, que prepara el Ldo. Frias, set iñen per-
feetaruonte, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los lloridos años. 
E L T I N T E D E R T J M E L I A 
do Frias es el mejor descubrimiento del siglo. Se pre-
para y vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , Galiauo 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perfumerías acreditadas. 
C 1896 alt -13 Nv 
H e 
LA LOGRADA EN EQOINAS DE COSE 
La más sencilla, la de monos complicaciones en su mecanismo ^ por lo tanto, 
la más liviana y de menos ruido. Capaz de sor manejada por una nina, en todas 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hace tantas labores como v u ^ -
dan hacerse á mano. L a máquina de brazo más alto oue se conoce, es la AMEl l í -
CANA No. 7 , circunstancia por la cual se cuentan miflones de ellas en uso din r i o 
por Suropa y América. Siendo esta máquina la de construccicín más sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto la que más barato se vende. 
CAJAS DE H I E R R O D E SEGURIDAD para dinero y alhajas, á prueba de fue-
go y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, la E U R E K A S A F E Co., de to* 
dos tamaños y precios. 
Ya estón á la venta los C A T R E S PLEGADIZOS de nuevo s i s í e i s M , con bastidor 
de alambre, segiín modelo presentado por el Congreso Médico de los Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 
UNICO IMPORTADOR del afamado y fino CALZADO ANERICANO, marca 
Albert & Lucy, de Phlladelphia. 
Muestrario general de todo lo que se fabrica en los Estados-Unidos y ilnica 
representante de los Sres. José M" Menéndez & Co., 232 Pearl St. New-York. 
ITS. 94 IT 96 , E K T T R E T E H I E K T T E R B I T "ST M U R A . X . L A . 
C 1515 alt 11-16 St 
C 1S75 4-6 Nv 
LoGiflDAiiffler¡]etica(lelDr.lfliii6S. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antigaos que sean, 
sino que no licac igual para hacer desaparecer con 
rapidez lo.f burros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A Lí'ior^N MONTES quita la caspa y evita la 
caída tíel cabelle-, siendo un agua de tocador do agra-
dable porfonic, <jiic por sus propiedades es el remedio 
nuís acreditado en Madrid. París, Puerlo-kico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
IMilaxo en todas las Droguerías y Boticas. 
13112 tí-lü 
A b r i g o s , v i s i t a s , t a i m a s , pa le tos , e s c l a v i n a s y s m o k i n s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , a c a b a d e r e c i b i r l a 
G L O E I E T A C U B A N A e l s u r t i d o m á s g r a n d e , e l de m á s n o v e d a d y gus to q u e j a m á s s e h a v i s t o e n e s t a c i u d a d . 
V i s i t a s n e g r a s de E o y a l P i q u e y b r o c h a d o de l a s e d a m á s r i c a y de l o s t a m a ñ o s m á s g r a n d e s q u e s e p u e d a n 
n e c e s i t a r . A b r i g o s de c a s i m i r b o r d a d o s , p a r a n i ñ a s de 3 á 1 4 a ñ o s , t e n e m o s c o m o de c o s t u m b r e u n s u r t i d o i n -
m e n s o , no fa l tando l o s de luto q u e s o n t a n n e c e s a r i o s . V e s t i d o s de n o v e d a d á l a m a r i n e r a , p a r a n i ñ a s d e 3 á 9 
a ñ o s , h a y u n s u r t i d o p r e c i o s o c o n p r e c i o a l a l c a n c e de todos l o s b o l s i l l o s . T r a j e s p a r a n i ñ o s de 3 á 1 4 a ñ o s , te -
n e m o s 5 , 0 0 0 d o n d e e leg ir , c o n u n a s e r i e de m o d e l o s c o m p l e t a m e n t e n u e v o s , s i e n d o i m p o s i b l e e l q u e n a d i e v i -
s i t e es to d e p a r t a m e n t o y no h a l l e e n é l lo q u e ape tece . 
XDIE oo-A-Szoisr. 
H a y u n s a l d o de t r a j e s de c a s i m i r , p u n t o y f r a n e l a p a r a n i ñ o s de 3 á l O a ñ o s , q u e v e n d e m o s á c e n t é n , 
l e s m i s m o q u e s e v e n d i a n a n t e s á S i y 1 0 - 6 0 p e s o s oro. 
O T I R , ^ G K A - I í S r G K A . . 
3 0 0 t r a j e s de c a s i m i r de p u r a l a n a y de s u p e r i o r c o n f e c c i ó n , p a r a n i ñ o s de 3 á 7 a ñ o s , á 3 ¿ p e s o s ( v a l e n 
m á s d e l doble . ) P a r d e s ú s p a r a n i ñ o s de 3 á 1 5 a ñ o s , t i e n e s i e m p r e e s t a c a s a e l m e j o r s u r t i d o , l a s m e j o r e s c a -
l i d a d e s y á l o s p r e c i o s m á s b a r a t o s . P a r d e s ú s p a r a n i ñ o s , c o n e s c l a v i n a . P a r d e s ú s p a r a c a b a l l e r o s d e s d e e1 
m á s m o d e s t o h a s t a e l m á s re f inado g a b á n . M e d i a s do p a t e n t e c o n r o d i l l a r e f o r z a d a , t a n c é l e b r e s p o r s u d u r a c i ó n 
y f i r m e z a e n e l color , h a y s i e m p r e u n g r a n s u r t i d o , i g u a l on n e g r a s q u e e n c o l o r e s . 
NOVEDADES RECIBIDAS EN ESTOS DIAS. 
F r a n e l a s de l i s t a s , c u a d r o s y co lor entero , ( 1 0 0 d i b u j o s d i s t in tos . ) V e l o s de l a n a , f inos , e s t a m p a d o s y 
co lor entero , ( l O O d i b u j o s . S u r a h de n o v e d a d , ( l O O d i b u j o s ) . M o . I u s e s , ( l O O d i b u j o s . ) C h a l e s de f e l p a , m e r i -
no, burato , e s t a m b r e y b l o n d a , c u a n t o s e n e c e s i t o e n b l a n c o s , n e g r o s y de c o l o r e s . TA CUBANA. 
C 1937 2a-17 2d-18 
Con noticias ios quo Biiscriben de que en la Isla 
de Cuba se estaba falsificando la Emulsión de Scott, 
nombrarnos exportô , agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con lan buena suerte, que lo-
Íjraron embargar y ocupar en la Habana y resto de a Isla todos los irascos de dicha espúrea prepara-
ción7 dando así el golpe de muerte á esas falsifica-
ciones. Puede, pues, el público estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emulsión de Scott, son todos per-
fectamente legítimos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de salmón, nuestra 
marca do fábrica de P. P, P., encerrada en un trián-
gulo y nuemra contraseña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentan falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la severa lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
• 
GRAN ALMACEN D E VÍVERES FINOS Y ERUTOS D E L P A I S , D E 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X J M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos «barca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos linos de mesa y postres. 8e llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las nersonas de estómago delicado. 
Una visita IÍ E L BOMBERO será de gran utilidad á las familias. 
Q A ^ I A I T O 120. T E L E F O N O 1317 . 
11163 alt 26-21 St 
HORNOS ECONOMICOS 
Q U E M A E B A O A S O V 33 SI D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos rcuucu á su precio reducido las vculujas siguieutes: 
19 Se aplican 4 toda claso de calderas de yapor SIN NKCLBIDAD DE CAMBIAH ESTAS EN NrNOüNA DE 
SDS PARTIIS, necesitiíndose para la instalación del horno úuicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trah.yo de 2 albañilea 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman ol bagazo verde aunque CONTENGA 60 y MAS I-OK CIENTO DE AGUA y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR EEKA ó CARUÓN producieuao la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, al i-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda mis residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la pan-illa y del cenicero, mientras funciona el homo, as ías que se puede continuar 
alimeulando el horno sin mas interrupción quo la acostumbrnda del Domingo. 
Hay un horno sisteum Cohén instalado por primera vez eu esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por caeuta dol Uanco del Comercio, cerca del paradero de 
UATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l l * y C o m p . , H a b a » a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 15a-34a!. 
B E L T I E Co. 
% E S T A D O S - U N I D O S . 
D I A M O N " . 
Fabricantes do correajes y otros objetos de cuero carado con l«¿>ílima corteza de roble, 
í íaestro» artíu^loa garantizados, Uevun nuestro nombre y marca? de f&briea, segán so hallaii á U cabeza 
do este anuncio. 
Capital social; $800,000. Casa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catálogo en español. 
Oc-16 
9 LICORES FINOS EN GENERAL 
É I M P O E T A D O E E S . 
Casa ñmdaik en el año 18í 
% Líi decidida protección que gozan los | | 
8 productos de nuestra fábrica en todos los i 
| | mercados de esta Isla, es la prueba rnás evi- B 
^ dente do que no reconocen competencia. 9 
f B B F E C I A L i D A D E B DE L A GASA: 3f 
V E E M O U T H r T O E I N O 1 A E C H I 0 M T T 0 . 
PRINCIPE ALFONSO i 
C 1851 alt 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean eon éxito en los m a l e s d e 
g a r g a n t a , ¡a i n f l a m a c i ó n da l a s a m i g d a l a s , la u l c e r a c i ó n d e l a s e n c í a s , las a l t a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d e v o z . Tomándose al principio de un constipado, de una 
b i o n q u í t i s , cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expec lo iac ión , y detienen 
la marcha de la in l l amac ión . Son indisnensables para los fumadores, por la presencia do l a ' 
brea, que pur i l ica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son t ambién muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la s ec rec ión salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A I i A N G I É , farui^dc 1» Clase. — ¡Jopésito en París. 8, Rne Vivience, y on las princip. Fírmaciai y Drojueriss 
JABONES MEDICAMENTOSOS 
De & T t X p ( t A X 3 % , ' V y 
JABON Dc 
O ' " 
ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos easos qua 
el anterior. 
JABON SULFUROSO contra-Ip^ ^rtMos, 
las manchas y efloresfieneias á q;ie so 
halla espueslo el c ú ü s . 
JABON 8 U L F 0 - A L C A Ü N 0 , llamado de 
Heimerick, contra la suma, la l i ña , 
e! p í t i r i a s i s del cuero cabelludo. 
J A B O N d e P f i O T O - C L O R U R O ú H i D R A R G I R G 
contra las comezones, los onpemes, la 
herpes el eczema y el p rur igo . 
>-.-¡k. 5t>t x-.7:, t ? , x-tK.Tx-, • . ; / i ..' J.5:;--.'T<f t 3 
Tino "Flor de Navarra." 
Eutre los vinos de mesa espalióles, los do la región navarra son eonsi-
ííerailes como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza (le lama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus ünicos receptores son 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate nümero 1 2 4 , casi esquina JÍ Mu-
ralla. 
So vende además on todos los almacenes de víveres. 
C 1584 alt 20-28 St 
y mujeres 
Dr. es M i É a j F i n a r á k la M m ú M ¡le M i . 
Puramontc v e g e t a l . Ño suspende ui produen estrecboecs. Cura on pocos días ins 
onformedados secretas como pargaciones, flores blancas, gota mi l i t a r , etc., etc. Mientras 
más antiguas, más seguros son los resultados. Numerosos cerUíicados do hospitales y 
casas do salud acreditan que es la mejor inyección. Exíjase el sello de garantía en cada 
frasco. Se vende en las Droguerías de SAN J O S E , callo do Aguiar esquina á Lampari-
lla, Sarrá, Lobó y Torralhas, Botica Central de la Plaza dol Vapor, casillas 17 y 18, por 
Kciua y eu todas l¡is boticas aciclilaiias. Cl íM'i alt 2G.18Nv 
D E 
C I R U M N C ^ S r a T A ^ ^ 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
a todas las clases. 
Do 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
D K I J 
JABON DE ACÍDO F É N I C O , preservativo, 
y anluipidémioo. 
;0 HIDRARGIRO 
I•<)•.. itia mercurial, 
de ios parásitos 
JABON 0& B I C L O R ü i 
que rppfnpfr i í s i IÍI 
eu I* d ¿ s | ¡ u^oió! 
J 
Este preparado que A la acción di-
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L 1 C E K 1 N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas quo le 
hacen necesario ó insustituible cu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Convaleacencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, roune este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DHOGOERIMel Dr. JOHNSON, 
' H I S P O 53, H A B A N A 
m Kniiis las drogncría» y farmacias. 




i NUNCIOS D E LOS ESTAOOS-UNIDOS. 
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' V E G E T A L E S 
i^ZUC^RAD^S 
S E G U R A S 
.uel Varona Suárez. 
M15 D I C O - C I R U J A N O , 
!onstt11 i - ile Ll á l , l i e ina n . 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 N v 
Coíisullas diarias de 11 ú 1. 
Para e n f e r m o d a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueves y sá-
l>atloi 
B E R J í A Z A 29. 
13162 
T E L E F O N O 703. 
26-13 N. -
GaIiaaol2é , altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedadeo vunéteo-eifilítiias j 
afeocioues de la piel . 
Conanltas de 2 á 4. 
T E L E F O N O K . T,8Í6. 
C1831 l - N v 
Dr. José María de Jauregnízar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
eancillo sin ext racción del l íquido.—Especial idad en 
Fphres üi l t íd icas . Obrap ía 48. O 1830 2-N1) 
D E 
D R . M O K T T E S . 
L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilítioae. 
Consultas de 1 á 4, O'EcillySO A, altos. 
13024 26 8 N v 
TICTORIANO E . AYO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas gratis de 11 A 2 y de 7 á 8 de la noclie, 
en Mural la 66, al lado de la uotica Santa Ana. D o -
micilio. Dragones 102. 12535 26-3.' Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enlonnedadca 
mentales y nerviosas, todos ]os jueves, de 11 á 1, en la 
Redacc ión de l i a Abeja Médica , San Nicolás n. 38. 
12593 26-1 N 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
Cllcütl A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Pensvlvania y de It Et&HKOiR. A-
pnacate 136 C1855 26-8 Nv 
Antonio Mendoza y A randa. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y Notar ía á San Ignacio 
28, teléfono 866. 12893 26-8 N v 
R A F A E L CHAGÜACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D B N T A I . . 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado íi la Uni-
versidad de la Habana Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 1852 26- 3 Nv 
M I G U E L A L V A R A L O 
ABOGADO. 
H a trasladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
n ú m e r o 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
José Snárez y (íutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venórt as 
y Siíilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
3 0 á l 2 . Salud n ú m . 43. 5782 313-I7Wv 
Dr. Henry Eobelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s María n . SI . de 12 ¿ 2 tarde. Teléfono 737 
K f i n a 39. do 7 á 10 mañana. C 1832 1 Nv 
mmm. 
TTTNA S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , pro-
\ J fesora de idiomas, instnteción en general en c i s -
t i llano y piano se ofrece 4 dar clases á domicilio y en 
su morada. Kcferencias inm^Jeialfles, Trocadero n ú -
mero 83, altos ú O'Reilly número 101. 
13440 4 20 
AC A D E M I A O E I D I O M A I N G L E S P A R A señoras v caballeros, á cargo de una profesora i n -
glesa. Su método especial es rápido, práctico y sen-
cillo. Clase diaria de 8 á 9 de la noebe por uu centén 
mensual. También se da clases particulares. 2ulueta 
número 3, á una cuadra del parnue Central. 
13435 4-20 
AC A D E M I A D E I D I O M A S D E A. C A R R I -cabuni, Lamparilla número 21 (altos). F rancés é 
Inglés , concurrida por señoritas y caballero». Ense-
ñanza práctica. Clases á domicilio. Ari tmética mer-
cantil y teneduría de libros. Sus gramáticas de venta 
en la Academia y en lus librerías. 
13382 4-19 
SK D A N CLASES A D O M I C I L I O D E L A S asigtiaturas de primera y segunda enseñanza. Pre-
cios módicos. Baratil lo 3 informarán. 
13101 10-13 
de Cirujanos Dentistas <le la Habana. 
D I K E C T O R P R O P I E T A R I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cini jano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
d e l o s p r o f e s o r e s . 
Orilícaciones de 75 centavos á $ 1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. 'Dontadnrád de caoutehue Je dos dientes $3.50, 
de cuatro 4.50, do oclio5.50. De mis de 8 dientes $8.50 
Idem de baso de oro do 2 á 4 dicutes $ 10.60. De 4 
á S dientes $20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de .espiga $ 2. Üentattarag mixtas de oro y g ó m a l a 
niitaa <lo precio que las de base de oro. Las que l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 
12760 26-4 nv 
1M08 EIIPEESOS. 
Siso r e a l i z a n d o toilo« los libros. 
Mientras u n í s d i n e r o voy t en iendo , 
más ca l i ente voy ])onieiido para 
T e n d e r b a r a t o j t o c a r el violín. A 
real y Á peseta . 
Prado 1 0 7 , 
A L LADO D E L CENTRO (JALLEGO 
13125 4-20 
T " OS VKl íMOS C A S T E L L A N O S . — E S T E N U E -
A-Jv» método de A. Carncaburu que ba sido tan ce-
lebrado por la prensa babatiera, enseña con suma fa-
.c.iiidad ei mecanismo de la formación do los tiempos 
j todas las irregularidades las que están resumidas en 
ana sola página. De venta Lamparilla 21 y en las l i -
brer ías á 50 ets. ejemplar. 13381 4-19 
T A B A C O S 
Se íiacca, envasan y tapan. Materiales nuevos. Se 
jgarantiza el oomplimlento de embarque. 
AMAEGUllA 13. 
13334 18-18 N 
E X C U S A D O S - m O D O E O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . C1810 26-1 Nb 
C O C I N E R A 
Se solicita una en la calle de San Nicolás n. 52, en-
tre Concordia-y Virtudes. 
13442 4-20 
NE G O C I O . — S E D E S E A U N SOCIO CON 5,000 pesos oro, para llevar á la Exposición de 
Chicago una tndustria, que se podrá explotar sin 
corupetencia. Calle del Consulado n. 103, en la H a -
bana 13138 dl-20 a3-21 
kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 19 
"años, peninsular, recien llegada, con buena y a-
bundante leche, de criandera á leche entera: tiene 
personas que respondan por ella. Impondrán calle de 
los Oücios n. 15. 13431 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, como de 11 á 15 años, que ha-
ya servido, sepa de criado de mano y tenga bueims 
refertucias. Sueldo media onza oro y ropa limpia. 
O'Reil ly 54, camisería. 
1Í5433 4-20 
ÜN C O C I N E R O D U L C E R O Y REPOSTERO desea colocación teniendo buenas referencias, en 
establecimiento, fonda, restaurant ó casa particular, 
teniendo personas de bastante responsabilidad que 
respondan por él, reside en Villegas 26. 
13420 4-20 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que entienda bien su obligación y 
todo que sea muy limpio y de no ser así que 




DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P l sular sana y robusta con buena y abunda) 
che para criar á leche entera: liene puco liei ' 
parida y personas que gaiautieen su buena coi: 
impondrán cal,e del Morro número 24. 
13423 4-20 




T R A B A J A D O R E S 
Con muy buenos sueldos solicitamos 100 .hombres 
de campo: culooamos cuantos sirvientes y criada,-: l l e -
guen á esta agencia. Aguacate 58, Telefono 590. J . 
Martínez. 13446 4-20 
u N A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E para coser de seis á seis. Cuba mimoro 62. 
13437 4-20 
UN C O C I N E R O , DSSPUES D E 32 A Ñ O S D E práctica, sólo necesita encontrar un almacén ó 
una tenería, porque está acostumbrado: también ha 
trabajado mucho en los vapores de Herrera, y liene 
quien responda por él. Calle Ancha del Narte n. 360. 
13396 4-19 
D E C R I A D O S 
Tenemos excelentes cocineros y cocineras, buenas 
criadas, entendidas manejadoras, lavanderas, porto-
ros, cochoros y toda clase de sirvientes. Necesitamos 
cocineras, criadas, manejadoras que den buenas re-
ferencias; los señores que necesiten pidan. Aguaca-
te núm. 54. 13416 4-19 
IMPORTANTE. 
E L C A S O N A i í O participa á su escogida mar-
clianioi ¡a y al público en general, á lin de que no sean 
Éorprendidos. que dicha ca^ano garantiza ningiín tra-
bajo d j tapicería y ebanistería que no sea hecho ó 
encargado en la misma, supuesto que para ello cuenta 
con el mismo artista y director (le dichos trabajos, 
desde que se fundó, y con un refuerzo de operarios do 
primera que le llegaron de Euiopa, ])ara poder dar 
buen cumplimiento á sus encargos; además, ha reci-
bido MU variido surtido de géneros, pasamanería j 
muebles de última novedad, y precios suinamente mó -
dicos. 
E L CAÑONAZO.-OlíI8P0 43. 
13364 4-18 
LA CAMELIA^ 8oI n. U . 
G R A N T A L L E S D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E 
Se confecciomin (tajea elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos ei) 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer enfargos á esta casa,se 
le facilitan cuantos datos deseen, mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa bianca lina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre-
15-15 Nv ciosos sombroros. 
M O D I S T A . 
Se confeceioiian trajes de viaje, boda y teatro; tam-
bién se hacen á capricho y por figurín y toda clase de 
ropa ile niños: se reforman vestidos que estén pasados 
de moda y también se iulornan sombreros y se corta y 
entalla por 50 cts. Se pasa á domicilio á probar. 
O'Reilly 98. 13161 14-13 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
30, O'JKEILLY 30, 
E N T R E C U I U Y A G U A R . 
C1854 26-3 Nv 
mi INES DE 
LA HUEVA UmON. 
Gran tren do letrinas, oozos y eiunideros de Bautista 
Fernández. 
i Este tren con desinfectantes grátis hiiec ios traba-
jos con prontitud y baratura: recibo ói-dencs en los 
puntos siguientes: Cuba y Aiinrgi i ra , bodega; O'Uei-
ly y Monscrate, ferretería: Villegas y Teniente Rev, 
bodega; Luz y Egido. bodega; Reina n; 16, café É\ 
Kecreo; ^a i i j a y Manrique, bodega, y en el tren 
Zanjan . 127. 13280 6-16 
mmmi 
AVISO A LOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . Un jardinero práct ico y cxperimcclado, con muy 
buenas referencias, desea colocarse en un ingenio 
para cultivar flores y legumbres. Dirigirse á A . Plan-
tas, ja rd ín E l Fénix , (antes de Chappi) Carlos I I I , 
Irente á la estacUm de Concha. 
1315J 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular que ha trabajado en las mejores casas 
de lis capital, lo mismo en casas particuleres que es-
Uiblecimientos. [n'formáráu O'Reilly núm. 86. 
13417 4-19 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E Ñ I Ñ -snlar activa é intelignte encasado una familia 
decente para el servicio de criada de mano; tiene 
persuitftS que respondan de su conducta; informarán 
Uelascoain 17, cuarto núm. 33. 
13418 4-19 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N OALLICGA, CO-mo de 25 años, aclimatada, para serttr á una corta 
familia, en cuya casa hay otra criada: siendo su p r in -
cipal obligación atender á dos niñitas y lavar y plan-
char bien la ropa de tres. Salario, 2 centenes muy se-
guros y ropa limpia. Manrique íi. 15, únicamente 
después de las nueve. 13109 4 -19 
S E S O L I C I T A 
una tiiüda ¡le mano de moralidad y que tepa cortar, 
Salud n. 15. J3395 .1-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sea inteligente y 
traiga referencias. Salud n. 55. 13107 4-19 " 
DINERO—SK DA CON H I P O T E C A S D E ca-sas ¡i módico interés sobre alquileres; se desunen-
tan pagarés y se desean comprar dos essas dentro de 
la Habana en buenos puntos. San Ignacio 24, C, de 
1 á 4 informarán Quiñones y Garrido. 
13387 13-19 
TTIN SAN L A Z A R O N U M E R O 95, B.—SE SO-
JCilioita ¡m cocinero francés ó uno que sepa cocinar 
á la francesa. Se paga buen sueldo al que sepa bien 
su obligación, se necesita con biipnas referencias: en 
la misma se solicita un criado de mano, blanco, de 15 
á 16 años. 13380 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular acostumbrado al servicio de criado de mano 
y práctiao en él, con personas que garanticen su bue-
no conducta, como también para dependiente de un 
café, fonda ú otro establecimiento: impondrán calle 
de Egido esquina á Acosta, café. 
13379 4-19 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano, blanco, que tenga buenas refe-
rencias: calzada del Cerro 539, esquina íl Buenos A i -
res, informan. 13102 4-19 
C r i a d a de m a n o . 
Se necesita una criada blanca, aseada, que duerma 
cu la casa para un matrimonio. Se le exigirá reco-
mendación. Dirigirse á Monte 497, esquina de Tejas. 
13374 4-19' 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E R E G U -lar edad, desea colocarse en casa de una familia 
respetable ó matrimonio, ó una señora sola, para co-
ser á mrno y máquina, sabe algo de cortar, se hace 
cargo de la limpióla de uno ó dos cuartos y tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta: infor-
mes Lealtad 45, altos. 13376 ' 4-19 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A O B T E N E R colocación de manejadora en casa de moralidad. 
Damas 34. 13393 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar, para una corta familia y 
ayudar á los quehaceres de la casa: Chacón n. 12, 
informarán. 13386 4-19 
S E S O L I C I T A 
un buen cochero de pareja, con r. comendaeiones. 
Cuba 120. 13389 4-19 
SE S O L I C I T A ÜNA C O C I N E R A P A R A C O E -ta familia, que duerma en el acomodo y tenga 
[ufen la recomiende, y una chiquita como de 12 ó 13 
años para enseñarla, l lagándole un corto sueldo. Es-
trella 95, entre Manrique v Campanario. 
13381 4-19 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Necesito un contratista con responsabilidad para 
un ingenio, 2 criadas blancas, y tengo cocineros, ayu-
dantes, porteros y camareros y criados buenos con 
refurencias y dos criados jóvenes . 13383 4-19 
I ^ K S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
X-^peninsular rocíen llegada, buena y á leche entera 
con buenas referencias, tiene quien respsnda por ella 
informarán Rastro letra C. 14377 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, blanca, que 
sea inteligente y traiga las mejores referencias y sea 
e toda conflanza. sin estas condiciones no se admite 
Concordia 17. 13375 4-19 
UN PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R 1 M A -ria de ea colocarse en un colegio ó dar clases á 
domicilio; también da clases de mittemiticas. V i l l e -
gas número 79 interior de 7 á 9 y de 3 á 5. 
íi¿388 4-19 
C O S T T J R E R A S . 
En Galiano 10'i se venden máquinas de coser nue-
vas con todas sus piezas, pagán lolas con ¡UN PESO! 
cada semana. Venid á verlas. 13391 4-19 
ÜNA C R I A D A D E M A N O Q U E E N T I E N D A de costuras y un muc-baclio; en la misma se a l -
quilan los cu trésnelos para bufete ó matrimonio solo. 
Uliacáb número 1J. 13357 4-18 
C R I A D A . 
En Empedrado n. 15 se solicita una, blanca, que 
sepa leer, para el servicio exclusivo de una señora. 
Sueldo doce pesos oro y ropa limpia. 
13349 4-18 
E n L a m p a r i l l a 1 7 , a l t o s , 
se solicita una criada para ayudar á la limpieza de la 
casa y con un niño. También se solicita una cocinera. 
A ambas se les pagi buen sueldo. 
13316 4-18 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una. Perseverancia número 7. 
13365 4-18 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E E X C E L E N -tes cualidades 6 irreprensible conducta desea co-
locarse de criandera á leche entera la que tiene muy 
buena y abundantísima. Para más porinenores Ancha 
del Norte 269, tren de coches informarán. 
13334 4-18 
DE S E S COLOCARSK U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y con buena y abundante leche de 
criandera á leche entera: tiene quien responda por 
ella; impondrán Cárcel número 19. 
13328 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca; en la misma se solicita 
un muchacho, se le dará un corto sueldo, Manrique 
número I M 13330 4-18 
pvESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
JL/sular de mediana edad para manejadora ó criada 
de mano: sabe cuiuplir con su obligación y tiene per 
sonas que respondan por ella. Impondrán calle de 
Santa Clara n. 18. 13333 4-18 
NO MAS R E G E N C I A S B A R A T A S . — A LOS farmacéuticos que tienen poco sueldo como re 
gentes, ó que 110 lo sacan de su establecimiento ú oíi-
eina, y á ios prácticos que quieran mejorar de sueldo, 
ó sacar un buen interés á un pequeño capital, que 
vean á I ) . Francisco Herrera, en Empedrado 28, que 
les enterará. 13369 4-18 
S E S O L I C I T A N 
costureras do jyodista que sepan coser bien. San Ig-
nacio n. 24. 13363 4-18 
ALOS H A C E N D A D O S — D E S E A C O L O C A R se un buen herrero do carruajes; y se ofrecen 
honrados porteros, cocineros y crianderas, como tam-
bién braceros para ingenios. En la misma se redactan 
memoriales y se gestiona su tramitación. Dirijirsc á 
Aguacate 11. 58. Teléfono n. 590.—J. Martínez. 
13356 4-28 
Desea colocarse 
un buen cocinero de color, cocina á la criolla y espa-
ñola, tiene personas que respondan por su conducta; 
Rayo 10 anlrc San José y Zanja, 
13372 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, tienepersona que responda por 
ella; impondián calle de Egido, esquina á Corrales, 
fonda E l Sol de Madrid. 13307 4-18 
DESEA COLOCARSE UN C O C I N E R O B L A N -CO que se encuentra apto para desempeñar cual-
quiera clase de cocina por complicada que sea, para 
Sata {lartktular ó ostableeimiento, bien sea para el 
campo ó p¡;}';.i la población: tiene buenas referencias, 
rafoftnftran Zuiueta esquina á Animas, bodega. 
13347 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno general cocinero: tiene quien responda 
por su conducta. Darán razón Dragones n. 66. 
13313 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -vandera para lavar éu ea-a particular: sabe cum-
plir muy bien con su obligación'y t i e iu personas que 
responJan por su conducta. Impondrán Laiuparilla 
niiiiieio92. 13307 4-17' 
S E S O L I C I T A 
una joven de buena conducta para acompañar una se-
ñora v la limpieza de casa de tres de familia; se pre-
liere íiuérfana, dándole sv.cldo y bu,en trato ludio 19, 
esanilff) á la calzada del Síoutc, altos d,c la bodega. 
* 13314 4-17 
L í n e a n . 7 1 . — V e d a d o . 
Se solicita una manejadora y criada do mano que 
tonga in/omes. 13308 4-17 
Preparado por ULBICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso v el reconstituyente más ráp ido . " E l méri to de este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro do obtener la salud perdida, bastando tomar un fraseo para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
CER E H R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O . sustancias fosfóricas naturales extra ídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticto completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, 2>arle fosforada que so pierdo lentamente por las 
e n f é m e d a d e s , comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutr ic ión cuando es tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Tcobromhia, reúne las propiedades nervinas del café á las al imenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tónica , desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un especificó para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Perú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce éspeoial Vigoir, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en peptouas asimilables, contieno en forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L I H J M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbo completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes deseriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á, la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I U A . D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
i to , incapacidad liara estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis , v a h í -
i menstruación por debilidad general. 
por falta de la nutrición, vértigos,, desmayos, estados dispépticos, 
t í tuyente rápido ó inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangro y trastornos en la 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecimiento p 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reeonsliluvente rápido ó i i 
OLI-DIGESTIVA 
J D ' J H T J I L i l E & I G I , Q / U Z M X O O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A I T I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ú n t e o en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la Dit ies t ián completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, G A S E S , - E R Ü P T O S . A C I D O S . D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS Q U E P A D K C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S A 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas abundantes; cu este caso la digestión se real izará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
EXTRACTO FLUIDO 1)E BREA BIALISADA 
P E "OX.HICI Q U I M I C O . 
C o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
Es el U N I C O producto de esta clase que existe y en el que en M E N O R volumen encierra T O D O S los principios c 
K P I N O , pui-üieada por la D I A L I S I S de los principios impuros y dañinos (pie contiene la brea cruda, de ahí la razón; 
>1 CUERPO M E D I C O , no tan solo por su eientílioa preparación, sino por los brillantes resoltados curativos obtenidos 
curativos balsámicos de la B R E A 
o able preferencia que ba merecido 
—lo  con el uso de tan precioso remedio 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de los otros proparadas de brea, por la cantidad de Principios medicinales que tiene 
E l Extracto Fluido d© Brea Dial isada de T J X - K I C I , 
cura toda clase de catarros do los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A R I A S é I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O de la 
V E G I G A . F L U J O S CRONICOS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , TOS aguda ó crónica, esto es én cuanto á su acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépiicas, cura to l a clise de afección herpética d é l a piel, á la cual contribuye la saludable acción depurativa que 
ejerce sobre la sangre y los humores. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 6 5 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De vciitsi en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Jolmsou, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C ÍS91 San Miguel 103, HABANA. alt 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada que no tenga familia: se dará casa, ropa 
limpia y 8 pesos oro ó plata de sueldo. Habana n. 53 
informarán. J3322 4-17 
C o c i n e r a ó c o c i n e r o . 
Se nccfsita en la calle de Consulado n. 0.3, entre 
Colón y Refugio, pnra un matrimonio sin familia. 
13*21 4-17 
R e p a r a d o r de l i n e a 
Se necesita uno que sepa dirigir los trabajos de l i -
nea estrecha en ingenio. Conipostela 58. 
13298 8-17 
D I ÍSEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular activo é inteligente para el servicio de cria-
da de mano, bien sea en casa particular ó estableci-
miento; tiene personas respetables que lo reeomien-
den; pueden dejar aviso en el despacho de esta i m -
prenta los que necesiten sus servicios ó de 12 á 1 pue-
den tratar con él en el mismp lugar. 
13300 4-17 
T \ E S E A N C O L O C A R S E DOS O F I C I A L E S 
X - / d e barbero: informarán Muralla 123, imprenta, 
de once á cinco de la tarde. 1332-1 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad, que ten-
ga buénas referencias: sueldo 2 centenes y ropa l i m -
pia San J o s é míniero 48, segundo piso informarán. 
13310 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco, que dé buenas reco-
mendaciones, abonándole $25 plata de sueldo. Prado 
número 72. 13320 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, con buena y abundante le -
che, para criar á leche culera; tiene personas que la 
recomienden; impondrán Corrales 44. 
13316 4-17 
T R E S C R I A N D E R A S 
desean colocarse á leche entera, llegadas en el correo; 
fonda Victoria, plazoleta de Luz. 13319 4-17 
C R I A D O . 
Se solicita uno con buenas referencias en Habana 
número 91. 13315 4-17 
" r \ E S E A C O L O C A R S E U N P A R D O B U E N 
j^ / coc ine ro , aseado y de intachable conducta, bien 
sea en casa pnrtieular ó establecimiento: tiene perso-
nas que garanticen su comportamiouto: impondrán 
calle de Aguacate esquina á Sol, accesoria. 
13302 4-17 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N C O C H E R O E N ca-
X - f sa particular, tiene algunos años de práct ica en el 
oíicio en esta ciudad, recién llegado de la Península , 
garantizando su conducta: informarán calle de Com-
postela 129. 13138 G-17 
m m . 
U N A V I D R I E R A M E T A L I C A . 
Se compra una de un metro y medio ó dos de largo 
con su mesa correspondiente. Se vende otra de tres 
metros de largo y también una carpeta de caoba. H a -
bana 98. C 1935 4-20 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas. En la Administración de I M Lucha , O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 
l i l i l í 
D E DOCE CABALLOS 
Informarán San Nicolás núm. 102. 
13111 G-19 
C O M P R O 
unas máquinas de hacer escobas. Impondrán en el 
Mercado de Tacón, por el costado de Aguila, barati-
llo de loza, 13309 4-17 
H i p o t e c a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiere 
en esla capital ó en las jurisdicciopes de Guanaba-
coa, Jaruco, Guanajay, Güines, Bejucal, San Anto-
nio de los Baños y Marianao. 13269 20-l(!nv 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro y plata vie"a, se compran pagando a l -
tos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12921 13-8 Nu 
IIDM. 
TTVE L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 
JL/192, anoche á las siete y medía ha desaparecido 
un perrito lanudo con una mancha blanca del cuello 
á la barriga y las cuatro patas: entiende por Febo: so 
gratificará á quien lo entregue en dicha casa. 
13392 4-19 
I™ L A N O C H E D E L 16 D E L A C T U A L , E N Parque Central ó calle de San Rafael, se le 
perdió á un niño una cadenita de oro con dos meda-
llas; se ruega á la persona que la haya encontrado 
tenga á bien entregarla en la callo de San José n. 32, 
donde se.iá gratificado además de agradecérsele. 
13338 la-17 3d-18 
SE H A E X T R A V I A D O U N PERRO D E CAS-ta Pok, con un collar de metal niquelado, con un 
caudado; se gratifica generosamente á la persona que 
lo entregue o dé razón de él en la calle de la Merced 
número 108. 13311 4-17 
M f l I M . 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como pora despensa, baño, & c . L a llave está en Za -
ragoza número 33, donde t ra ta rán de su ajuste. 
13449 4-20 
N e p t u n o n . 1 9 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con toda asis-
tencia ó sin ella. Se parle francais. Englihs spoken. 
13452 4-20 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á personas de morali-
dad, con muebles ó-sin ellos, precios módicos. 
13450 4-20 
Sau Ignacio 50, esquina á La]u])ai'ilia. 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones con pi-
sos de mármol , á precios módicos. 
13424 8-20 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á personas sin niños, en 
Blanco n. 32. 13427 4-20 
"Oara unr corta familia se alquilan cuatro licrmo 
JL sas y frescas habitaciones altas y cocina, con azo-
tea, gas y agua. Empedrado 33 inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 13426 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones y una cocina. O'Reilly 
número se do llavín. 13429 4-20 
Se alquila la casa Acesia 18, toda de azotea y losa por tabla, con sala y comedor, de mármol , cuatro 
hermosos cuartos de mosaico, hermosa cocina á la 
francesa, toda de persianas é inodoro y cuarto de ba-
ño: la llave enfrente: informarán Sol 94. 
13434 4-20 
S E A L Q U I L A N 
unos altos exteriores, compuestos de dos habitacio-
nes, á una ó dos señoves solas <5 matrimonio sin hijos. 
En Neptuno uúiuoro 152 darán razón. 
13436 4-2Q 
S E A L Q U I L A 
en Bernaza 62, tramo eomprendido entre Muralla y 
Teniente Rey, una habitación y una hermosa sal^i 
con dos ventanas á ¡a calle, propias para un ma t r i -
monto gia uiGos, 13333 4a-17 44-18 
P a s o a l p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS M A P I M S DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
c\in perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse A mano. La 
que le acompañan toda clase de piezas. La máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
GER LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de Ne;v-York. 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los aiiuucius insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores do las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N / t S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S do tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y dé rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. 
A L V A R E Z , H I N S E Y " C O M P A Ñ I A . 
C 1593 alt 
S A P O L I O y otras muchas cosas. 
O B I S P O 1 2 3 . 
80-25 St 
S E A L Q U I L A 
una preciosa habitación alta con vistas á la calle, no 
es casa de huéspedes, inmediato á Albisu y á la U n i -
versidad. O'Reilly 101. C 1952 4-20 
S E A L Q U I L A 
una sala, con tres ventanas á la calle y un cuarto 
alto propio para matrimonio con asistencia ó sin ella. 
Prado 13. 13132 4-20 
Se alquila en 17 pesos oro una casa acabada de fa-bricar San Rafael 155, casi esquina á San F ran -
cisco, informarán cu la Sierra de la esquina ó Galia-
no 91 y 93. mueblería. 
13414 4-19 
La planta baja 
de la casa Amargura núm. 74 se alquila, propia para 
corta familia ó escritorio. Sala, zaguán, 3 cuartos, 
inodoro, agua, etc., en precio módico. En los altos 
informarán. 13119 4-19 
V E N T A S 
En Regla una bodega bien surtida vende de 900 á 
1,000$ oro al mes,alquíler 17$,contr ibución 36 al año. 
Precio $2,000 oro. Otra bodega en Cerro, un café y 
una casa calle del Municipio en 1,250 $ oro. Agua-
cate 54. 13415 4-19 
A r r o y o N a r a n j o . 
En $3,500 oro se vende una casa quinta, de mam-
postería, tabla y teja, en la calzada, con las comodi-
dades necesarias, con ja rd ín , frutales y sin gravamen, 
cerca del paradeao. Informes, Es téban E. García , 
Colegio de Escribanos (bajos) de 1 ú 3, ó Salud n. 65. 
13405 4-19 
Se alquilan babilacioncs altas muy hermosas y fres cas con balcón á la calle }• con entrada indepen 
diente á todas horas, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos: Obrapía 58, casi esquina á Compostela: 
pueden verse de 7 de la mañana á 6 de la tarde; en la 
misma se desea una joven blanca ó de color que sepa 
servir á la mano y que sea de moralidad. 
13413 4-19 
I^n 17 pesos se alquila una linda casa en el Morda-Jzo, media cuadra de la iglesia de Puentes Gran-
des, frente á San Antonio y fondq á la calzada; punto 
muy seco y sano que domina el Cerro y J e s ú s del 
Monte. Razón Monte número 83. 
13366 4-18 
i ln J e sús del Mente se alquila la casa número 500 
_Ude la calzada, con sala, saleta, zaguán, 5 cuartos 
ajos y tres altos, patio v traspatio con frutales en 
$31-80 centavos mensuales. Impondrán Salud 23, l i -
brería . 13358 4-18 
Se alquila el alto de la herniosa casa Tejadilla n ú -mero 1, con 11 cuartos, 3 salas, cuarto de baño, 
hermosa cocina, recibimiento, pisos de mármol y mo-
sáico, esquina á la brisa, agua de Vento muy saluda-
ble é higiénica, con buenos desagües. 
13339 4-18 
O B I S P O 1 1 3 . 
Se alquila una hermosa habitación con gabinete: es 
bastante fresca y balcón á la calle. Con que no o l v i -
darse: Obispo n. 113. 13362 4-18 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hernuBas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. También se alquila un zaguán para estableci-
miento. En los altos informarán 13361 4-18 
S E A L Q U I L A 
en Bernaza 33 uu alto compuesto de doa habitacio-
nes con llave de agua y b ino: en el mismo informan. 
13373 • . 4_18 
S E A L Q U I L A 
una casa esquina propia para café, fonda ó boúega , 
pues tiene todas las comodidades para dichos estable-
cimientos, está en un punto muy céntrico, rodeada 
de centros industríales: informarán Concordia 139. 
donde está la Ilove, 13368 4-18 
S E A L Q U I L A 
en $31 oro la casa Aguila n. 77. con 3 cuartos, agua 
y toda de azotea; la llave está en la carnicer ía de la 
esquina: informarún Merced 49, altos. 
13370 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas \ hombres solos, desde $5.30 á 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grátis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 133 Í2 4-18 
Una hermosa habitación alta interior y con vista al mar se alquila á un matrimonio sin niños 6 á. se-
ñoras solas con buenas referencias, •de las demás con-
diciones informarán cu Sau Lázaro 230. 
. 13301 6-17 
H O T E L C E N T R A L 
Virtudes y Zulucta.—En el piso segundo ha queda-
do vacante un departamento de familia con cinco ha-
bitaciones, muy ventiladas y cómodas. Los porteros 
informarán. 13312 8-17 
P O R $ 1 2 O R O 
al mes se alquila la casa Sitios n. 76, con sala, come-
dor, dos cuartos, etc., á cinco cuadras de la plaza del 
Vapor. Impondrán Neptuno n. 124, librería. 
13306 4-17 
S E A L Q U I L A N 
á señoras ó matrimonios sin hijos dos habitaciones al-
tas con su azotea. San Nicolás 85, A . 
13304 4-17 
Se alquila la casa calle de la Esperanza número 83, compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos, cocina 
y demás servicio de una casa: la llave en la esquina: 
impondrán Lamparilla n. 40, de cinco de la tarde en 
adelante. 13318 8-17 
S E A L Q U I L A N 
oficinas diáfanas y espaciosas á precios módicos, 
los altos de la calle de Mercaderes número 4. 
13289 • 8-16 
E N O ' R E I L L Y " 2 3 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con ó sin 
vista á la calle. 13279 6-16 
S A N I G N A C I O 8 6 
Se alquilan espaciosas habitaciones con balcón á la 
calle, agua y gas y además tres habitaciones en la a-
zotea. 13267 8-16 
Eu el Carmelo se alquila una casa con todas las comodidades para familias que les gusten puntos 
campestres, con arboleda, frutales independientes, 
con divisiones para animales, patio cercado, agua 
mejor que la de Vento, á una cuadra de la linea, calle 
18 número 15: impondrán en la misma número 16. 
13174 8-15 
Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta San Indalecio número 16 
(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. La 
llave en la misma ó informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 N v 
AB S O L U T A M E N T E S I N I N T E R V E N C I O N de corredores, se vende en $4,250 oro. una casa 
libre de todo gravamen, situada en la calle de la A -
mistad, entre las de Neptuno y San Miguel, de azotea 
y lejas, compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos ba-
jos, uno alto y agua de $20. Gana $40 de alquiler y 
tiene un inquilino muy puntual y estable. Impondrán 
de 1 á 3 en Amistad n. 75, Almacén de efectos sani-
tarios. 13303 4a-16 4d-17 
V E D A D O . 
Se vende barata una magnífica cuar ter ía en la l o -
ma, con pozo y propia paia familia, ó se alquila: calle 
6 n. 5. informan. 13398 4-19 
UN A B O T I C A SE V E N D E A C I N C O L E -guas de la Habana y en comunicación fácil por 
calzada, única en el término acreditada, reuniendo 
evcelentes condiciones: informarán Gervasio número 
148, por la tarde de 5 á 7. 13399 4-19 
BU E N N E G O C I O . SE V E N D E U N A B O D E ga en $1500 oro, produce de 30 á 32 pesos diarios; 
tiene una existencia de $2800 á 3000 billetes y en las 
mejores codiciónos de casa etc., etc.; tenemos otras 
varias en venta; compramos casas de $3, 4 y 6000 oro, 
Aguacate 58, telefono 590. J . Mart ínez. 
13355 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la bonita casa callo de la Lealtad n. 18, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, dos 
altos, toda de azotea, la sala losa por tabla, agua, 
cloaca, cocina, pisos de mosaico etc., l ibre de grava-
men: la llave en la misma calle número 103, de 7 á 12 
y de 5 á 8. 13341 4-19 
EN 11.000 PESOS SE V E N D E U N A G R A N esquina que tiene un gran establecimiento y bue-
na calle: Neptuno 45 informará A. Ramos. de*7 á 10 
de la mañana . 13344 4-18 
I> A R A C O R R E R U N A T E S T A M E N T A R I A SE . vende una casa, hace esquina á San Lázaro , com 
puesta de sala, saleta, suelos de mármol , azotea, 5 
cuartos bajos, cuarto de baño, cocina espléndida, dos 
cuartos"altos con mirador, agua y libre de gravamen, 
en $8,000 (no se admite corredor). Aguiar 75, telefo 
no 894.—M. Valma y C? 13323 4-17 
S E V E N D E N 
sin intervención de corredor y en proporción dos ca-
sas en la calle de Lagunas, construcción moderna, 
sala, dos cuartos, dos saletas y demás; darán referen 
cias Lagunas 97. 13;?17 5-17 
S i n i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r o . 
Se venden dos casas en Marianao y en la Habana 
Aguiar 61. 13277 6-10 
B A R A T I L L O . 
Se vende un acreditado baratillo propio para un 
Srincipiante; se da en proporción pqr su dneño no ¿.o-er atenderlo. Informarán ferretería La 2? Francesa, 
mercado de Colón. 13197 9-15 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la l ínea, con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a rd ín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recien construida y se da muy barata, sin i n -
tervención de corredor. Calle 10 entro 9 y 11, bodega 
informarán. 13187 6-15 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un magnífico establecimien-
to de peletería, situado en buen punto: informarán 
Belascoaín 27. peletería La República. 
13094 8-12 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la casa calle del Prado número 20. Puede 
verse á su dueño durante las horas de trabajo en las 
obras del muelie de Carpinoti. 
12952 15-9 nv 
BU E N NEGOCIO—SE V E N D E U N A CASA eu Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n . 109. 
12780 26-5nv 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
un caballo como de cuatro años, maestro de tiro, 
más de 7 cuartas, moro azul, trote limpio, y una vis i -
eleta ó sea velocípedo de dos ruedas, de medio uso. 
Aguacate 112 18441 4-20 
P a l o m a s c o r r e o s b e l g a s . 
Por no poderlas atender se venden algunas á $2, 3 
y $4 oro. Pueden verse de 12 á 5 eu Sau Nicolás 52. 
13108 4-19 
S E V E N D E 
un cardenalito padre del año pasado, muy punzó y 
bien mudado, de 10 á 12 y de 3) en adelante. San N i -
colás número 118. Í3401 4-19 
EN P R E C I O M O D I C O U N A B U E N A J A C A marchadora, de siete cuartas, noble, sana y sin 
resabios, y además una albarda nueva con su cabeza-
da, hecha á todo costo y coü todas sus guarniciones 
de platalfina. Impondrán San Miguel n. 145, do 7 á 
10 de la "mañana. 13331 4-18 
S E V E N D E 
un caballo de monta, dos troncos dorados á fuego, ;in 
milor remontado de nuevo; todo de gusto, vista hace 
fe. Virtudes número 11 daráu razón. 
13348 " ' 4-18 
C a b a l l o de s i l l a 
En Ara!ll'glira número 39 se vende uno de media 
sangre, de más de 7 cuartas y maestro de picadero. 
13229 8-15 
A V I S O 
Se vende un hermoso burro padre y aclimatado, 
puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 N v 
S E V E N D E 
un hermoso venado, propio para una persona de gus-
to. Amistad número 76. 
13329 4-18 
EN $400 PESOS L A E S T A N C I A S A N P E D R O , de Padilla, una caballería, cerca del Calvario. EÓ 
$500 una casita en el Paradero'Estanillo, J e sús del 
l í e n t e . Universidad é Infanta un solar, Otro en L u -
yaaít Angeles ?, 13103 4-J8 
EN L A CASA C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 75, se venden hermosos perros alemanes, jóvenes , 
de raza Ulm. E l portero de la misma informará. 
13325 8-17 
U n a c h i v a c r i a n d e r a 
de buena y abundante leche, y otra muy hermosa: 
ambas se venden. Pueden verse y ajustarse en A g u í -
la número 62. 13326 4-17 
S E V E N D E N 
un perro y una perra linos, raza del Canadá , jóvenes , 
inteligentes '.y aclimatados. D a r á n razón calle do 
Ofijoa n, L barrio del Pilar, 13313 
DE O M E l l 
SE V E N D E U N V 1 8 - A - V I S , L A N D O N U E V O sin uso y de todo gusto, francés; 2 vis-a-vis más 
usados, marea Millón Guiet, de Par í s , una preciosa 
montura villaclareña, todo plata y un caballo do silla 
buen caminador. Amargura 54, al lado de la casa de 
baños . 13443 4-20 
G A N G A 
Se vende un lílburi americano de medio uso, con 
su caballo trinitario y su limonera, se da muy barato; 
informarán Soledad 16, á todas horas. 
43394 8-19 
S E V E N D E 
una duquesa propia para plaza ó particular dos caba-
llos de más de siete cuartas y demás enseres pertene-
cientes al mismo: informarán Trocadero 12, de 7 á 12. 
13385 4-19 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O M I L O R , COR-te á la francesa, de muy poco uso, propio para el 
uso, decenio, muy lijero: en la misma, si le conviene 
al comprador, se vende un magnífico caballo con a-
rreos. Espada n, 2, entre Pr ínc ipe y Canteras, de 6 
á 2 de la tarde. 13327 4-17 
S E V E N D E 
un mílord de medio uso en proporción. Calle de Es-
pada n. 2, entre Concordia y Sau L á z a r o , de 6 á 9 y 
de 3 á 4 de la tarpe. 13154 8-13 
EN V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A y muelles que han sido hechos para servicio de 
panader ía , propio para Ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
DE MUEBLES. 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O , P I N O , D E nogal $85; un tinajero $15; una mesa corredera 
nueva $17; uu aparador $15; dos sillones $4; una ca-
ma camera $10; una mesa de noche $3; una consola 
$4; una mesado centro $6; dos sillones $4 y un lava-
bo $10. Acosta 8R. 13430 4-20 
J O Y E R I A Y MUEBLERÍA 
E L C A M B I O 
San Miguel núm. 63, casi csciuina 
á Craliano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, s eña l a -
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Vicna á, 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos ídem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, l ámparas de cristal, l i-
ras y cuculleras de 6 a 30 pesos, lavabos depósito 2 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á. las prendas de oro 
plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fal-
ta; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas les realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenernos gran va-
riedad de los mejores y más acredí tudos fabricantes 
13444 4-20 
Importadas por Jo sé Cañizo; San Ignacio ni 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 26a-18 N v 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala Luis W , Luis X I V , Viena y de 
Reina Ana, aparadores, tinajeros, mesas correderas, 
lavabos, tocadores, peinadores, mesas de noche, bas-
toneras, lámparas de cristal, un escáparat ico do una 
luna, dos de dos, un aparador de fresno con estante 
una mesa con seis tablas, dos bufetes de diez gavetas 
uno de cuatro carpetas, camas de lanza á 12-75, gran 
surtido de camas de hierro y bronce, sillones fijos de 
Viena á centén el par; hay 12 docenas sillas de V i e -
na usadas que se dan baratas. Se cambiau y compran 
toda clase de muebles, hay mamparas. Compostela 
n. 124, entre J e s ú s María y Merced. L a Fama. 
13353 3d-18 3a-18 
GA N G A . — SE V E N D E U N P I A N I N O D E Boisselot Fil is de Marsella, de muy buenas voces 
se da bien barato, buen teclado, buena pulsación y ga 
rantizado no tener comején: de 10 á 12 y de 31 en a-
delante, San Nicolás 118. 13400 " 4^19 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E P L A N C H A R para 10 planchas casi nuevas, se dan en $8 plata. 
San Mignel 66. 13494 4-19 
DE INTERES GENERAL. 
iüL DANUBIO. 
Cubiertos de metal blaaco pálido. 
CASA E S P E C I A L P A R A ESTOS A R T I C U L O S , 
1 d o c e n a c u c h a r a s , "1 " . 
1 i d e m t e n e d o r e s . I Total 48 piezas 
I i d e m c u c h i l l o s , ¡ p o r $5.30 OTO 
1 i d e m c u c h a r i t a s , J 
Surtido general en art ículos religiosos. Juegos y 
adornos para tocador. Perfumería francesa é inglesa 
R E A L I Z A M O S 
5.000 docenas platos llanos y hondos á 50 centavos 
docena. 
5,000 id. id . granito inglés, igual á porcelana, á 
$1 docena. 
En la quincallería más popular y que más barato 
vende, O ' R E I L L Y 83, cutre Villegas y Bernaza. 
C1921 2a-12 4d-13 
T¿OB afamados pianos 
de B E R N A R E G G Y E S T E L A se llevaron los pr i -
meros premios en las exposiciones de 
106, G A L I A N O , 106 
M A Q U I N A S D E COSER de los mejores fabri-
cantes, baratísimas al confado y á pagarlas con 
¡ U n peso semanal! 
13390 
106, G A L I A N O . 106. 
4-19 
nobles en alquiler se dan y si se quieren con de-
ixJLrecbo á la propiedad; se venden baratísimos al 
contado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. 
Se compran reservándoselos al que los desee uno ó 
más meses para que por el mismo precio los vuelvan 
á comprar. E l Compás, mueblería de Betancourt, 
Villegas 99. 13350 4-18 
S E V E N D E 
en cinco centenes oro, una maquinilla dental de W l i l -
te. Chacón n. 20. 13371 4-18 
E n $ 1 0 2 oro e s p a ñ o l , 
se vende un piano de poco uso de Gaveau, excelen-
tes voces; vale doble. Gervasio 127, entre Reina y 
Salud. 13315 4-18 
APuAEAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49 , .Aguiar 49 . 
C 1811 26-1 Nb 
S E V E N D E 
un piano Pleycl y otros muebles. Compostela es-
quina á San Isidro, pabellón número 1. 
- 12318 26-25 Oc 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapía 30. 12380 26-26 ot 
DE M O e i M E I i 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Araat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Tciiiente-Rey 21.—Apartado 316.—Habana. 
C 1833 alt l - N b 
1 
i J 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s . 
Se venden cuatro centrífugas del fabricante "AVes-
ton," con su mezclador, triturador, trasmisiones y 




I • M e Pectoral Ciaio. 
La constitución reinante es catarral y n i n -
giin medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado a ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. En catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos • 
notables es le J A R A B E . 
Pídase en todas las boticas. 
ffi C 1877 alt fi-G Nv 
EhíB5í52S2SHSB5HS2SESHESHSHSE525ESESESi 5S5HSHSBS? SBSHifi 
VINO DE G U A U . 
PRINCIPIO ACTIVO DE LA CUASIA AMARGA. 
l ' K K P A R A D O P O R I L 
Ldo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía do haberlo 
probado ya los más distinguidos módicos 
de la Habana, cura en breve plazo la dis 
pepsia, desgano (falta do apetito) y grupo 
do dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las diarreas, vómitos , de-
bilidad general, flores blancas, desarreglo 
menstrual, mareos, 
Se le facilitan cuatro cucharadas gratis á 
todo el que desee probarlo. 
Do venía al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de G5 centavos en metál ico. 
Lahoratorio y venta al por mayor, F a r -
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 
SALUD 40.—TELEFONO 1,597. 
C1893 alt 13-5 í í? 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do; ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡OJOI S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nfnn. 20.—Habana. 
Correo: Aparlado 287. 
7801 alt 26-3J1 
Ladri l los Americanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 
¡2.000,000 
A m é z a g a , G-arc ía y Cp.—Matanzas. 
C 1803 2&-20 Ot 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
De un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador es siem-
pre fresco y dulce y no cansa nunca. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A i 
Superior á las demás marcas, por la fineza ' 
deau aroma, su fuerza y sus calidades suma-
mente lefn scintes. L a marca de ATKIXSOS 
es la mejor. 
Se hallan cu todas partes. 
T. & £ . A T K m S O W , 
24, Oíd Bond Stroot, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marc» '! 
de fal>rica. una "Rosa blanca* 
con la Jireocioa completa. 
I E R R O a U E V E N N E Unico aprobado por la A C A D E M I A di M E D I C I N A DE PARIS 
para curar ̂ nero/a, Pobreza de la sangre.Pertíidas, úuloresáe Estomago, etc.-50 Añosde Exltj». 
ffe/n/zar iodo frasco aueno lleve el Sello do'' l 'UNION des F A B R I C A N T S ". •• Paria, 14,r.Beaux-Art8, 
J P s r f u u i Q s S u a v e s y C o n c e n t r a d o s 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S i F i C A C I O N E S 
de L . 
V W inventor del Producto V ERDADERO ^ acreditado O R I Z A - O I L 
1 JL , I C P l c v c e d e Icx IVS" e l o 1 e i m o , I ' a . i r i s 
Slí H A L L A EN TODAS LAS CASAS D E CONFIANZA 
I P a r i a t l o s O e i J b e i l i o s 
Empleado con el mayorexi to en las Cuadras reales de S S . MM. el Imperador del Brasil , el Reyl 
de Bolíjica, el R e y de los Paises-Bajoa y el R e y de Sajonia. 
$ o m a s p l i e g o 
n i O a i c i a . C I Q I - ' © l o 
Solo este precioso T á p i o o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las Cojeras 
recientes y autiguas.las Xilsladurae, 
S s g u m c e s , A l c a n c e s , JVXoletas, 
muíales , Esparavanes, Sobrehuesos, XMo-
i jedad e Xnfaríos en las piernas de los j ó v e n e s 
caballos, etc., s in ocasionar llaga ni ca ída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
s i i s r I " V L .I 
Los extraordinarios resultados que' 
lia obtenido eu las diversas Afeo I 
c l ones do P e c h o , los Catarros,' 
B r o n q u i t i s , A f a l de Garganta,I 
O f t a l m í a , etc. , no admiten competencia. 
L a c u r a se hace á la mano en' 3 minutos,1 
sin dolor y sin corlar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r i s : Farmacia G r E M ' E A . T T , cal le S t - H o n o r é , 275, y en todas las rannacia!. 
&1> 
¡ A R A 
% ^ (Godeíaa, Tolú, etc.) 
La acción de ía C o d e i t i a p t i r a seencuerifá aompítíi^dz por las del T o f ú 
y del A g u a d e L i a v t r e l c e i ' e x a , que hacen c / e / J A I I A B E d e l DrZED 
(d P a s t a Zed) , el pecloral mas enérgico en todos los casus rfs ; 
. B B 0 I Í G U I T X 3 . C A T A R R O S . T O S E S , 3 0 ¿¿N i O S. P O L M O N1 AS. «ta 
TESORO DE US MADRES V E R D A D E R O S 
E L E C T R O - M A G N É T I C O S 
Q O N T f f t A L A S C 5 0 i 5 W y ^ S i O ^ E S 
Y" p n r a f a c i l i t a r i a D e n í i o í o n d o l o s N i a o a . 
Los C o l i a r o s R o y e r son los único? ijue p.-o.Torvan verdaderamente 
los Niños i¡e las Convulsiones, ayndamllo a! v.bm (ienipo la Dentición. 
i f l r ' ._ E l Doctor B R O C H A B D . profe.wr de kigknit y de enfermedades de ios niñas, en Oj 
Providsiida de ios hlUOS Facultad de J.'fdi -.oía de r . í r i s , reductor del periódico La Jeune Mire, dice le sigú 
. acerca de los C O L L A R E S R O Y K R : 
« C o n e l ú n d e c o n t e s t a r a i p r a n n ú m e r o d a p x - e g u n t a s q u e r a o k e t n s i d e d i r i j i 
d i r é n m i s l e c t o r a s q u o j m e d e n e m p l e a r c o n t o d a c o n f i a n z a e l COriiT.-i".":: RO'S 'SsL 
e s t á c o n o c i d o e n Francia c o m o t a l o s d e m á s p a í s e s , d e s d e m a s d e Z S « ñ o s , y c u á 
s u e ñ e a c i d a d h a v a l i d o a s u a u i o r l o s m a y o r e s e l o g i o s : c loc l r id iJad q i i c d e e 
d e s p r e n d e p o r p o c s i q u e s e ¿ i , p r o d u c e s o b r e l a p i e l d e l n i ñ o y l a s ñ h i - c s n e r v i o s a s 
r o d e a n l a s m a n d í b u l a s u n a l i g e r a excitaxiion q u e n o p u e d a ¡ : c r e v i d c u r . m ; ; ; , c c s i U i 
m u y s a l u d a b l e e n e l m o m e n t o d e l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i f a j ian c o n v u l s i o n e s . >• 
(Perlónici) X»» itcune M e r e , ¡.Do uc 1!S7(3). 
EXÍJA3K QUE CADA CAJA LI.KVF. I.A «ARCA DK PXnRICA AIlhlüA Y LA PIHUA : 




Miénlras que los oíros purgantes diminuyen generalmente el ape-
tito y causan un malestar bastante penoso, el Ruibarbo abre las 
ganas do comer y obra como Iónico, eslomacal y laxante. 
E n vista do su amargor y de la repulsión quo esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. MIJNTKL tuvo la felir. idea de ofrecerl^ en 
forma do granulos del tamaño do un grano de n •1 • fáciles de tragar. 
L a medida que sirve de tapón al frasco puede COJ;! W V dos gramos 
do gránalos, ios cuales representen 50 c^Dtigraiii - do Ruibarbo , 
Basta ikínarla y tragar los granulos coa el auxilio de una ó dos 
cucharadas de agua. ^ e * a t ó 
S z J J a s o l a Ü r m a BObre l a et iqueta.: ^ ^ " ^ 
Casa &. r a B X t a - A. CHAMI'IQNY Y ÜN .Sucr", 19, rae Jaoob, PARIS 
X us L i MATOB PABTB DE LAS FARMACIAS DE TODOS LOS PAIRES 
GRAN PREMIO EXPOSICION ÜNivFBÍvAL PARIS 1889 
l a m a s a l t a r e c o m p e n s a o t o r g a d a a t a P e r f u m e r i a 
• 
i n f a l i b l e c o n t r a l a s p e u c u l a s 
c a í d a d e l o s c a b e l l o s . 









Curación Aseprada ® i » EelemeMas 
Medalla de Plata on la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris Í 8 S 5 . í3iploiaa de Eoiior, Paris 1385. 
K A V : 
ó m y e c 
D E L D O C T O R F O ü H U f é B 
U R 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin rég imen ni tisanas, sin cansar rú molestar los órganos digestivos. 
XUxij&ae sobro c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a etiqueta, i a ü r m a Xívm fftomke* 
3 P A B Z S 9 2 2 , P l a e s d e l a S S a A e l e i a e , 2 2 , P A B I S 
Casa H e r m a n n - L a c h a p e l l e Jf jBOMLET & C,Aa fe». 
5/ y 831 Rus Bofnod en -ARi8. ' 
C R X J Z D E L A . L E O I O N D E H O N O R - 1 8 8 0 . 
C u a t r o m e d a l l a s d e O r o e n l a fil'xposicüoxB d e 18&Sf 
D E T O D A S A S F o , , 
S Y S T E M A S 
H O R I Z O N T A L E S 
Locomóviles y medio fij 
MAQUINAS 
HORIZONTALES 





































ímpt" del "Diario do la Marina," llicia 89. 
